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R$ 2,00

Em 2015, total pago 
por 13º salário no 
RN será de R$ 1,9  bi
Em comparação com 2014, quando o total foi de R$ 1, 77 bilhão, valor estimado 

pelo Dieese para este ano é 7,8% maior, índice abaixo da infl ação. No Brasil, total pago 

chegará a R$ 173 bilhões, R$ 15 bilhões a mais que no ano anterior.  Economia #8
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NOVO
WHATS

Líder do PSDB na Câma-
ra, deputado Carlos Sampaio 
(SP), lê na tribuna nota pedin-
do o afastamento de Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) da pre-
sidência da Casa. Depois, em 
entrevista, ele explica que a 
bancada do PSDB defende o 

afastamento do deputado  por 
considerar que os esclareci-
mentos apresentadas por ele 
à imprensa sobre a existên-
cia de contas no exterior não 
são convincentes. “Ele apre-
sentou uma defesa verbal, pes-
soalmente, e essa defesa aca-

bou se tornando um desastre”, 
afi rmou Sampaio. Em respos-
ta, Eduardo Cunha disse que o 
partido de Sampaio nunca foi 
seu aliado e que pode se posi-
cionar como bem entender. “O 
PSDB não me apoiou na mi-
nha eleição para presidente. 

Aliás, o candidato do partido 
foi o deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG), que está investiga-
do na Lava Jato por ter recebi-
do recursos do delator Ricardo 
Pessoa”, alfi netou o presiden-
te. PPS também deve romper 
com Cunha. Política #2

Líder do PSDB pede em plenário o 
afastamento de Eduardo Cunha

// Durante discurso de Carlos Sampaio, pedindo afastamento, Eduardo Cunha fi cou conversando com outro deputado

Depois de seis anos, Alvinegro voltará à série C, tendo ao 
lado o América. Com base nos números, NOVO lista os 
passos que agora fazem a tristeza da torcida.  Esportes #12

A volta de 
Neymar,  
contra a 
Argentina 
Esportes #13

NOVO lista os seis passos 
que levaram o ABC à 
queda para a Série C
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FRANKIE MARCONE / NOVO

GILMAR FELIX

GUSTAVO LIMA

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Algumas vezes, parece até 
que seguimos tão bem 
o conselhos do terrível  

Cardeal Mazarin. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Vice-governador do PC 
do B viaja a Miami para 

presidente da Assembleia 
assumir o Governo. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Em pleno Novembro Azul, 
um relato pessoal e cheio 

de detalhes sobre como foi 
minha primeira vez.  #4

Pré-candidato à prefeitura, 
Luiz Almir, quer saber quem 
vai lhe dar mais valor: Carlos 
Eduardo ou Robinson Faria. 

 Daniela Freire #14

Orçamentos enviados 
pelo governador Robinson 
Faria à Assembleia e pelo 
prefeito Carlos Eduardo à 
Câmara de Natal, para o 
exercício de 2016, ainda 
não têm data para votação. 
Ambos projetos de lei per-
manecem nas comissões 

de Finanças e Fiscalização 
das respectivos parlamen-
tos. Nos dois casos sequer 
foi defi nido o prazo para 
que os parlamentares apre-
sentem emendas. Para 
deputados e vereadores, 
recesso só após essas vota-
ções.  Política #3

Orçamento do estado e 
da prefeitura ainda sem 
data para votação  

Secretário de 
Tributação André 
Horta  anuncia que 
estado espera arrecadar 
150% a mais com 
refi nanciamento de 
dívidas do ICMS e ICM 
em 2015 e alcançar o 
total de R$ 100 milhões.   
 Economia #7

Governo 
espera 
R$ 100 mi 
no Refi s 

Ministério da Saúde 
declara  estado de 
emergência sanitária 
nacional em razão de 
um surto identifi cado em 
Pernambuco de nascimento 
de bebês com microcefalia, 
malformação que causa 
sérias defi ciências de 
desenvolvimento. Até 
o momento, foram 
notifi cados 141 casos em 
55 cidades. No Rio Grande 
do Norte, há 10 casos de 
bebês com microcefalia e 
outras 11 gestantes que já 
tiveram o diagnóstico da 
malformação.  Cidades #11

Em artigo exclusivo para 
o NOVO,  deputado Rogério 
Marinho critica o que ele clas-
sifi ca de “doutrinação” dentro 
da educação brasileira. Sob o 
título, “Doutrinação em sala 
de aula é crime”, ele aborda po-
lêmica recente: o tema do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Na opinião dele, esse 
debate não pode ser evitado 
porque a educação brasileira 
tem sido palco de denúncias 
de parcialidade e assédio ide-
ológico. Cidades #10

Brasil em 
emergência 
por surto de 
microcefalia 

Deputado 
do RN critica
“feminismo” 
no Enem
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POLÍTICA

Partido pretende reunir bancada na próxima semana para tomar 
a mesma medida já adotada pelo PSDB na Câmara Federal

PPS deve anunciar 
rompimento formal 
com Eduardo Cunha

Cunha fi ca de costas enquanto 
líder do PSDB lê nota contra ele

// Fazenda

// Plenário

‘Só trabalho com situação 
concreta’, diz Meirelles 
sobre cargo no governo

Líder do PT pede desculpas por 
ofender manifestantes do MBL 

O 
PPS deverá se-
guir o PSDB e 
anunciar for-
malmente o 
r o m p i m e n t o 

com o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
Segundo o líder do partido 
na Casa, Rubens Bueno (PR), 
a ideia é fazer uma reunião 
da bancada para fechar o dis-
curso até o início da próxima 
semana. Bueno afi rma que o 
encontro deverá ocorrerá so-
mente na terça-feira, 17, pois 
não está conseguindo conci-
liar a agenda de todos os de-
putados da sigla.

O líder destacou que, em-
bora ainda não tenha formal-
mente anunciado o rompi-
mento, o PPS já vem adotando 
discurso contra Cunha desde 
o início de outubro. Ele lem-
brou que, no último dia 10, a 
legenda assinou nota junta-
mente com outros partidos 
da oposição pedindo o afas-
tamento do peemedebista da 
Presidência da Câmara.

Com o surgimento de 
provas contundentes contra 
Cunha, a nota foi reiterada pe-
los opositores no dia 20 de ou-
tubro. Bueno lembrou que, na 
prática, o PPS já está rompido 
com Cunha. “Tanto que essa 
foi a terceira semana que não 
participamos da reunião de lí-
deres na casa dele”, destacou.

Ele se refere às reuniões 
semanais, geralmente na hora 
do almoço, que líderes parti-
dários têm com Cunha às ter-
ças-feiras. Para o deputado do 
PPS, as denúncias contra o pe-
emedebista são “muito graves” 
e as explicações dadas por ele 
à imprensa, “muito frágeis”.

Mais cedo, o líder do PSDB 
na Câmara, Carlos Sampaio 
(SP), anunciou a ruptura for-
mal da bancada com Eduar-
do Cunha, que é alvo de re-
presentação no Conselho de 
Ética por quebra de decoro 

parlamentar. Ele alegou que 
as provas contra o presiden-
te da Câmara são contunden-
tes e a defesa apresentada 
pelo peemedebista foi incon-
sistente. Para ele, as entrevis-
tas que Cunha deu à imprensa 
no fi m de semana foram um 
“desastre”. 

DEM
Ontem, o líder do DEM, 

Mendonça Filho (PE), deu si-

nais de que o partido também 
poderá romper ofi cialmen-
te com Cunha. Em entrevis-
ta à imprensa no fi m do dia, o 
parlamentar elevou o tom das 
críticas à versão apresentada 
pelo peemedebista, avaliando 
que a defesa apresentada tem 
“vários furos”.

A ruptura formal do DEM, 
contudo, ainda não tem data 
para acontecer. O rompimen-
to da oposição deve enfraque-

cer o presidente da Câmara. 
Isso porque, embora defen-
dessem seu afastamento em 
nota, opositores davam sus-
tentação ao peemedebista 
nos bastidores para estimulá-
-lo a deferir o pedido de im-
peachment da presidente Dil-
ma. Somente o Solidarieda-
de, partido comandado por 
Paulinho da Força (SP), alia-
do de Cunha, deve continuar 
apoiando-o publicamente.

Ignorado pelo presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), o líder do PSDB 
Carlos Sampaio (SP) leu na 
tarde de ontem, 11, a nota da 
bancada onde pede, de for-
ma tímida, o afastamento do 
peemedebista do comando 
da Casa. Enquanto Sampaio 
lia a nota, Cunha se manteve 
boa parte do tempo de costas, 
conversando com o líder do 
PSD, Rogério Rosso (DF).

Na nota assinada pela 
bancada, os tucanos dizem 
que as explicações de Cunha 
sobre suas contas na Suíça 
são insufi cientes diante da 
“contundência das denún-
cias e documentos” já co-
nhecidos. Só no penúltimo 
parágrafo do texto o partido 
reitera “de forma ainda mas 
veemente” posição da nota 

de outubro, onde a oposi-
ção pediu o afastamento de 
Cunha.

“Em nenhuma hipótese, 
a bancada do PSDB irá tran-
sigir com a ética exigida dos 

membros desta Casa, ainda 
que defenda uma causa no-
bre, como é o impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff ”, fi naliza a nota.

Ao fi nal da leitura, Sam-
paio reforçou que a defesa 
prévia de Cunha não conven-
ceu os tucanos e cobrou que 
o peemedebista apresente as 
provas documentais ao Con-
selho de Ética. 

O líder ainda apelou para 
que Cunha dê início ao pro-
cesso de afastamento de Dil-
ma, disse que o caso do pee-
medebista já estava em anda-
mento na Casa e que o impe-
achment sequer fora iniciado. 
Para o tucano, o presiden-
te da Câmara já tem todos os 
elementos técnicos e jurídi-
cos para começar o processo 
contra Dilma.

Agência Estado

O ex-presidente do 
Banco Central Hen-
rique Meirelles dis-

se ontem (11), sobre a pos-
sibilidade de ocupar um car-
go no governo, que não fala 
sobre hipóteses. O nome do 
economista, segundo rumo-
res que circulam no merca-
do fi nanceiro desde a terça-
-feira (10), estaria sendo de-
fendido pelo ex-presiden-
te da República Luiz Inácio 
Lula da Silva para substituir 
Joaquim Levy no Ministério 
da Fazenda.

Durante painel no En-
contro Nacional da Indús-
tria, promovido pela Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI), Meirelles foi 
questionado sobre se acei-
taria ocupar um posto na 
área econômica do gover-
no, já que “passa a ser a es-
perança” da população. 

Questão de se eu aceita-
ria ou não aceitaria, tenho 
uma postura há muito tem-
po que eu não trabalho, não 
penso nem falo sobre hipó-
tese. Só trabalho com situ-
ação concreta. Acho que o 
importante hoje é defi nir-
mos o que precisa ser feito 
no Brasil”, respondeu. 

Meirelles avaliou tam-
bém que o Brasil vive sé-
rio problema ético. Para ele, 
é evidente que problemas 
precisam ser enfrentados, 
mas defendeu que a socie-
dade não entre em processo 
de resignação. 

“Estamos enfrentando 
um problema ético muito 
sério”, disse o ex-presidente 
do BC. “Temos problemas 
que precisam ser enfrenta-
dos, que nas eleições se ele-
jam pessoas e políticos que 
não tenham enfrentado es-

ses problemas”, completou.
Sem se referir direta-

mente a casos de corrup-
ção, ele afi rmou que é nega-
tivo que haja situações des-
se tipo, mas que é positivo 
que elas venham a público. 
Meirelles ressaltou que os 
problemas não são genera-
lizados. “Aqui tem uma série 
de empresas que são de pri-
meira linha e que têm que 
cobrar solução”, disse. 

O ex-presidente do Ban-
co Central afi rmou que o 
Brasil já tem um nível de 
tributação muito elevado. 
“Precisamos levar em con-
ta essa questão (alta tribu-
tação)”, disse, para uma pla-
teia repleta de empresários 
durante o encontro promo-
vido pela CNI. 

Em um discurso pareci-
do com o de Levy, Meirel-
les reafi rmou a necessidade 
de avaliar as despesas públi-
cas. “Num prazo mais lon-
go, vamos ter que enfrentar 
essa questão de frente”, dis-
se também ao atual dirigen-
te da Fazenda, que estava na 
plateia.

Na avaliação do ex-pre-
sidente do BC, o custo de 
transporte, a quantidade 
de burocracia e a necessi-
dade de educação de qua-
lidade são alguns dos pro-
blemas que o Brasil preci-
sa enfrentar. “Temos que 
olhar um pouco além das 
difi culdades de curto prazo”, 
ressaltou.

Citou também o alto 
custo da energia no Brasil. 
“É importante ter consciên-
cia de que custo da energia 
é um dos fatores que difi -
cultam a maior taxa de cres-
cimento no longo prazo”, 
afi rmou. 

O líder do PT na Câma-
ra dos Deputados, 
Sibá Machado (AC), 

pediu desculpas ontem (11), 
em plenário, por ter chama-
do manifestantes do Movi-
mento Brasil Livre (MBL) de 
“vagabundos”, durante a ses-
são do último dia 27 de ou-
tubro. A fala levou o líder do 
PSDB na Casa, Carlos Sam-
paio (SP), a entrar com pedi-
do na Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para que 
seja instalado inquérito poli-
cial contra o petista por inci-
tação ao crime.

“Vou botar vocês para 
correr daqui da frente do 
Congresso, bando de vaga-
bundos”, disse o petista na 
ocasião, ao ouvir palavras 
contra o PT, a presidente Dil-
ma Rousseff  e o ex-presiden-
te Lula por parte dos ma-
nifestantes. “Vamos para o 
pau na frente do Congresso”, 

emendou. Na sessão de hoje, 
Sibá reconheceu que se “ex-
cedeu” naquele dia. “Aqui-
lo não era a marca do meu 
comportamento”, disse. Ele 
ponderou, contudo, que não 
vai abrir mão da defesa do 
governo Dilma.

Em resposta ao líder do 
PT, Sampaio afi rmou que 
as desculpas do petista não 
adiantavam. “Vossa excelên-
cia vai ser processada até o 
fi m”, declarou o tucano no 
plenário hoje.

Além da representação 
do PSDB na PGR, Sibá é alvo 
de representações de que-
bra de decoro parlamentar 
protocoladas em 3 de no-
vembro pelo MBL e “Nas 
Ruas”, por incitação à violên-
cia. A abertura de represen-
tação no Conselho de Ética 
de fato, contudo, ainda de-
pende de aval da Corregedo-
ria da Casa.

 REPRODUÇÃO /  VALTER CAMPANATO

REPRODUÇÃO /  THYAGO MARCEL

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

// Rubens Bueno, líder do PPS na Câmara:  discurso contra Cunha desde o início de outubro

// Eduardo Cunha, presidente da Câmara Federal: fogo cruzado

// Henrique Meirelles, ex-presidente do Banco Central: sondagem
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Parlamentares da Assembleia Legislativa e Câmara dos Vereadores 
só podem entrar em recesso de fi nal de ano após votarem os projetos

Orçamentos sem data 
para serem votados

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

VALTER CAMPANATO / ABr

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O
s orçamentos en-
viados pelo go-
vernador Robin-
son Faria à As-
sembleia Legis-

lativa e pelo prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo à Câmara Mu-
nicipal de Natal, para o exer-
cício de 2016 ainda estão sem 
data para serem votados em 
plenário. A Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2016 encaminha-
da pelo prefeito e o Orçamen-
to Geral do Estado (OGE) en-
viado pelo governador seguem 
nas Comissão de Finanças e 
Fiscalização das respectivas ca-
sas que ainda vão defi nir um 
prazo para que os parlamen-
tares apresentem suas emen-
das. Os parlamentares só pode-
rão entrar em recesso legislati-
vo de fi nal de ano quando vota-
rem a esses projetos e poderão 
até convocar sessões extraordi-
nárias para tanto.

O deputado estadual Ri-
cardo Motta é o relator da ma-
téria na Comissão de Finan-
ças e Fiscalização da Assem-
bleia Legislativa. Ele infor-
mou que assumiu a relatoria 
e vai anunciar nos próximos 
dias aos demais membros da 
comissão sobre o calendário 
para a apresentação de emen-
das e  o prazo para o relatório 
ser votado na comissão, antes 
de seguir para plenário, fato 
que só deve ocorrer em mea-
dos de dezembro.

A comissão de fi scaliza-
ção da Assembleia só deve se 
reunir na próxima terça-feira, 
mas esse cronograma pode 
ser apresentado antes, após 
consulta aos deputados. Eles 
terão o desafi o de analisar e 
propor modifi cações para um 
orçamento menor do que o 
previsto para este ano.

O Governo do Estado 
apresentou um orçamento 
alegando ser mais realista le-
vando em consideração o ce-
nário macroeconômico do 
país e seus refl exos na eco-
nomia local. Neste contexto 
previu no OGE 2016  uma re-
dução real no orçamento de 
11,94%. Isto signifi ca que a 
proposta de orçamento é R$ 
11.999.840.000,00 enquanto 
que no ano passado foi de R$ 
12,3 bilhões.

Deduzidas as transfe-
rências obrigatórias para os 

municípios, no valor de R$ 
1.415.033.000,00, a propos-
ta orçamentária para o exer-
cício do próximo ano fi ca em 
R$ 10.584.807.000,00. O orça-
mento 2016 prevê ainda R$ 
8.751.700.000,00 de Receita 
Corrente Líquida, uma redu-
ção real de 8,42% em relação 
à peça orçamentária de 2015. 

Ao enviar a peça aos depu-
tados, o governo argumentou 
que a redução no orçamen-
to não afetará o cumprimen-
to das obrigações constitu-
cionais com Segurança Públi-
ca, Saúde e Educação.  Para a 
Segurança, por exemplo, con-
siderada prioridade do gover-

no, projeta-se 13,89% sobre as 
receitas de impostos e trans-
ferências. Na saúde, o per-
centual será 15,46% e na edu-
cação, outro setor prioritário 
para o Governo, a previsão é 
de 26,43% sobre as receitas de 
impostos e transferências. 

A despesa com pessoal 
continua sendo a maior. In-
cluindo todos os poderes e 
sem as deduções admitidas 
pelo Tribunal de Contas, essa 
despesa ultrapassa 62% da Re-
ceita da Corrente Líquida. O 
défi cit da Previdenciário dos 
servidores estaduais está pre-
visto em R$ 1,136 bilhão.   

Enquanto o governo prevê 

redução no orçamento, o pre-
feito de Natal, Carlos Eduar-
do enviou um projeto que es-
tima um acréscimo de 13,79%, 
na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2016, enviada à Câma-
ra no fi nal de setembro pas-
sado. Contudo, também con-
sidera que pode haver uma 
frustração de 5,2%, se os re-
passes federais esperados e os 
créditos de operações fi nan-
ceiras não forem concretiza-
dos. A receita estimada pela 
Prefeitura é de R$ 2,5 bilhões 
enquanto que a previsão para 
este ano foi de R$ 2,4 bilhões.

Na estimativa do prefeito, 
as despesas e as receitas so-
mam os mesmos valores. Cer-
ca de R$ 1,9 bilhão das receitas 
que o Município pretende ob-
ter, que corresponde a 75,82%, 
são oriundos do Orçamento 
Fiscal e R$ 622,9 milhões, da 
seguridade social. Ao encami-
nhar a proposta à Câmara, o 
prefeito advertiu que poderá 
haver uma frustração no valor 
arrecadado, devido ao fato de 
R$ 429,9 milhões das receitas, 
que correspondem a 5,2% do 
total, serem esperadas de con-
vênios com o Governo Federal 
e Operações de Créditos.

Do total da arrecadação 
prevista, a maior parte da re-
ceita própria (30%) vai para a 

Educação: R$ 366,9 milhões. 
Com os incrementos de ou-
tros recursos, a pasta receberá 
no próximo ano R$ 450,5 mi-
lhões. A Saúde fi cará com 22% 
da receita original: R$ 269 mi-
lhões. Com os incrementos de 
outras fontes, o valor subirá 
para R$ 607,8 milhões, ou seja, 
23,59% da arrecadação total.

O projeto tramita na Co-
missão de Finanças da Casa, 
presidida pelo vereador Ubal-
do Fernandes (PMDB) e, as-
sim como ocorre na Assem-
bleia, deve ser aprovada em 
primeira discussão para que 
na segunda seja amplamente 
debatida. Em ambas as casas 
os parlamentares deverão or-
ganizar a votação por blocos 
consensuais, sendo votadas 
de forma mais ágil, enquanto 
as não-consensuais necessita-
rão de mais tempo para serem 
defi nidas.

Ao fi nal de 2014 os verea-
dores aprovaram o orçamen-
to com  As consensuais com 
a Prefeitura serão votadas em 
bloco e as divergentes analisa-
das separadamente. Em 2014 
os vereadores apresentaram 
284 emendas aprovando 181 
destas. Já os deputados apro-
varam 330 emendas para o 
Orçamento Geral do Estado 
no ano passado.

O Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputa-
dos instalou na tarde 

desta quarta-feira, 11, o pro-
cesso por quebra de decoro 
parlamentar contra o líder do 
PSOL, Chico Alencar (RJ). Fo-
ram sorteados para relatar o 
caso num primeiro momen-
to os deputados Paulo Azi 
(DEM-BA), Sérgio Brito (PSD-
-BA) e Zé Geraldo (PT-PA).

O presidente do colegiado, 
José Carlos Araújo (PSD-BA), 
decidiu descartar o nome de 
Azi - por ter se manifestado 
na sessão de forma favorável a 
Alencar - e acabou sorteando 
o deputado Sandro Alex (PPS-
-PR) em seu lugar por consi-
derar que havia “impedimen-
to moral”. Araújo vai conversar 

com os três candidatos para 
escolher o relator.

O Solidariedade protoco-
lou a representação alegando 
que Alencar usou recursos da 
Casa para fi ns eleitorais por-
que parte de sua campanha à 
reeleição teria sido fi nanciada 
por um funcionário de seu ga-
binete. O Solidariedade tam-
bém alega que Alencar teria 
supostamente apresentado 
notas frias de empresa fantas-
ma para ressarcimento com a 
cota parlamentar.

Em sua defesa prévia, 
Alencar lembra que a Procu-
radoria da Casa pediu o ar-
quivamento do caso por con-
siderar que não havia prática 
de improbidade administra-
tiva por parte do parlamen-

tar. “Não é cabível que con-
tas de campanha aprovadas 
pela Justiça Eleitoral e mes-
mo o uso da cota parlamen-
tar, quando já apreciado pe-

los departamentos da Casa, 
venham a ser objetivo de dis-
puta política, baixa, menor, no 
âmbito do Conselho de Ética. 
Isto apequena a missão do ór-

gão e abre perigoso preceden-
te para uma guerra de todos 
contra todos”, diz a defesa do 
líder do PSOL.

Presente na sessão, Alen-
car chamou a representação 
de retaliação, de “peça politi-
queira de vingança rebaixa-
da” e produto da “ânsia de re-
vanche”. Seu partido entrou 
com representação contra o 
presidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e Alencar 
se tornou um dos principais 
adversários do peemedebista 
na Casa. “Não adianta querer 
fazer comparação com Edu-
ardo Cunha. Não tem retalia-
ção, tem esclarecimento”, re-
bateu o deputado Paulo Perei-
ra da Silva (SP), presidente do 
Solidariedade.

// Guerra

Conselho de Ética da Câmara abre 
processo contra líder do PSOL

// Alencar (PSOL) é acusado de usar recursos indevidamente

// Câmara recebeu a LOA 2016 no mês de setembro

// Presidente da Assembleia, deputado Ricardo Motta deve anunciar nos próximos dias o calendário de apresentação das emendas

Na terceira tentativa 
de votação 
nas últimas 

semanas, o governo 
conseguiu aprovar na 
noite desta quarta-
feira, 11, no plenário da 
Câmara, o texto-base 
do projeto de lei da 
repatriação. A proposta 
foi aprovada por 230 
votos favoráveis e teve 
213 contrários. Houve 
ainda 7 abstenções. 
Parlamentares começam 
agora a analisar as 
emendas à matéria 
apresentadas por 
governistas e opositores.

O texto-base 
aprovado nesta noite 
foi a subemenda 
substitutiva global de 
plenário elaborada 
pelo relator da matéria, 
deputado Manoel Júnior 
(PMDB-PB). Trata-
se do mesmo texto 
apresentado na semana 
passada, quando o 
governo propôs acordo 
para adiar a votação, 
por não ter votos 
sufi ciente. As emendas 
que estão sendo votadas 
agora foram fruto 
de negociações que 
acontecem desde ontem.

Pelo acordado, 
governo e oposição 
devem aprovar emenda 
apresentada pelo DEM 
- e incorporada pelo 
relator - prevendo 
que a declaração de 
regularização dos 
recursos poderá ser 
usada como elemento ou 
indício para embasar a 
abertura de investigação, 
processo criminal 
ou procedimento 
administrativo de 
natureza cambial ou 
tributária contra a pessoa 
ou empresa, mas não 
poderá ser o único. 

Na prática, a emenda 
de Manoel Júnior retoma 
o texto original enviado 
pelo governo, que já 
previa que a declaração 
não poderia ser o único 
elemento para abrir 
investigação. Com isso, 
o relator voltou atrás do 
que ele mesmo tinha 
proposto. No substitutivo, 
ele tinha alterado o 
trecho estabelecendo 
que a declaração não 
poderia ser utilizada “por 
qualquer modo” para 
esse fi m.

O governo também 
cedeu e aceitou manter 
em 30% a alíquota 
da multa (15%) e do 
Imposto de Renda (15%) 
que incidirão sobre o 
valor do bem ou do 
montante repatriado. 
A ideia inicial da 
equipe econômica 
era estabelecer esse 
porcentual em 35% 
(17,5% para multa e 
17,5% para IR), mas o 
relator propôs em seu 
substitutivo os 30%.

DIVERGÊNCIAS
Na votação das 

emendas, a principal 
disputa será em relação 
ao destino dos recursos 
arrecadados com a 
multa. Enquanto o 
relator não abre mão 
de enviar o dinheiro a 
Estados e municípios, 
por meio dos fundos 
constitucionais (FPE e 
FMP, respectivamente), 
o Executivo insiste 
na proposta de que 
os recursos sejam 
direcionados para 
fundos regionais que 
permitirão a reforma do 
ICMS.

// Repatriação

Câmara 
aprova 
texto-base do 
projeto de lei 
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Há muito tempo que o tu-
rismo do Rio Grande do Norte 
não pega uma onda tão favo-
rável como a que está rolando 
esses dias, em razão da valo-
rização do Dólar que provo-
cou duas mudanças no mer-
cado, ambas favoráveis:  1 – A 
redução do turismo emissivo 
do Brasil para o exterior e sua 
migração para o turismo in-
terno: 2 – O esperado retorno 
dos turistas estrangeiros atra-
ídos por preços muito convi-
dativos. Sem esquecer os efei-
tos residuais da Copa do Mun-
do que garantiu a maior divul-
gação de toda a história desse 
destino.

Certamente que o estabe-
lecimento de um fl uxo turís-
tico não pode ser atribuído a 
ações pontuais, por mais im-
portantes que elas sejam. Mas 
é justo registrar que, nesse as-
pecto,  o momento – no geral - 
tem sido favorável.

Mas é exatamente nesse 
cenário que um dos marcos 

de maior signifi cação na con-
solidação do turismo como 
atividade econômica no RN 
aparece fora de combate. O 
fechamento do Hotel-Escola 
Barreira Roxa, mesmo tempo-
rariamente, é altamente nega-
tivo. Tanto pela sua importân-
cia efetiva quanto pelo que ele 
representa no todo. Em mais 
de 20 anos, desbravando ca-
minhos, o prédio que deve-
ria receber a Residência Ofi -
cial do Governador do Estado, 
consolidou-se como escola 
de hotelaria a partir da deci-
são do Senac em administra-
-lo, em troca de um contrato 

de comodato por trinta anos.
A perspectiva de melho-

rar o que já estava bom, termi-
nou se enrolando no meio de 
uma disputa empresarial, du-
rante a concorrência realiza-
da para a execuções das obras 
planejadas. É verdade que o 
SENAC tomou providências 
para evitar que o serviço pres-
tado fosse notado pela ausên-
cia, e noutra unidade, man-
teve a oferta de muitos dos 
seus cursos básicos de forma-
ção de mão de obra para o tu-
rismo. Talvez por essa provi-
dência, a notícia divulgada há 
poucos dias por este Novo Jor-

nal, terminou surpreendendo
muita gente e revelando um
problema que deve interessar
a todos mas ninguém sabia. 

A retomada do Hotel Esco-
la, na dependência da libera-
ção de recursos do SENAC na-
cional, que, como todo o Siste-
ma S, vem sofrendo ameaça
de perda de recursos no meio
dos cortes do Governo Fede-
ral deve ser prioridade nossa.
Se tudo funcionar muito bem,
vamos fi car mais um ano sem
o hotel-escola, que ainda de-
pende da realização de uma
nova concorrência e contra-
to para reinício de obras até a
sua reinauguração, que os di-
rigentes da instituição mante-
nedora estimam para 2019.

Não está na hora de, em
vez de esconder o fato negati-
vo, haver um movimento reu-
nindo todas as nossas forças
para destacar o Barreira Roxa,
no menor espaço de tempo e
mostrar a necessidade de sua
reabertura?

Direito do Trabalho
Haroldo Pereira, repórter 
e apresentador da Rede 
Globo, é a principal atração 
do 7º Congresso de Direito 
do Trabalho, que se inicia, 
hoje, na Escola de Governo, 
em Natal, tendo como 
tema geral: “Terceirização 
– Precarização ou Solução? 
Novas Perspectivas Jurídicas, 
Econômicas e Sociais”

Nem votar
Candidato a Presidente 
do ABC, que não tiver o 
apoio da atual diretoria está 
comendo o pão que o diabo 
amassou. Tanto Judas Tadeu, 
quanto José Adécio, não 
encontraram, ao menos, o 
próprio nome na folha de 
votantes...

O recado

Os últimos motins registrados 
nas penitenciárias do Estado, 
segundo o pessoal do ramo, 
eram recados mandados pelo 
PCC a nova administração 
penitenciária. Eles exigem a 
mudança de – pelo menos 
- três Diretores de presídio. 
O Governo diz que não tem 
conversa.

Vice em Miami
O vice-governador Fábio 
Dantas (PC do B) embarca, 
amanhã, para Miami, em 
viagem de caráter particular. 
Como o governador 
Robinson Faria estará 
viajando no mesmo dia para 
Portugal, em missão ofi cial, 
para lançar a campanha 
turística do RN na Europa, 
assumirá o Governo, o 
Presidente da Assembléia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira 
de Souza. Os comunistas 
de hoje já superaram os 
preconceitos com o Tio Sam.

Drible na crise
Nossa vizinha Paraíba, dá 
um drible na crise. Atraiu 
investimentos da ordem de 
R$ 50 milhões do Grupo 
Alpargatas, e está concluindo 
a instalação de um Centro 
de Distribuição, com 22 mil 
metros quadrados de área 
coberta, para atender a linha 
de artigos esportivos, em 
Campina Grande.

80 anos
Um ato, na manhã de hoje, 
na sede da entidade, vai abrir 

solenemente  a programação 
que vai marcar a passagem 
dos 80 anos da Academia 
Norteriograndense de Letras, 
que transcorre no próximo 
ano e terá – até lá - um ano 
todo de eventos alusivos.

Situação parecida
Depois do rebaixamento da 
nota do Brasil pela agência de 
classifi cação de risco Fitch, 
observadores colocaram a 
situação do governo brasileiro 
muito semelhante a do 
Vasco da Gama: O Palácio 
do Planalto colocou como 
prioridade evitar um novo 
rebaixamento. - Não está fácil.

Sujeito oculto
Em Mossoró, a decisão 
do prefeito Silveira Junior, 
em realizar uma operação 
de antecipação da receita 
dos royalties de petróleo 
tem provocado acaloradas 
discussões. Mas não 
apareceu ainda um elemento 
importante no processo: 
- Quem fi nanciará R$ 40 
milhões de antecipação de 
receita. Dinheiro não está fácil 
no Brasil.

Data da estréia

A mossoroense Tábata 
Mendes já tem data marcada 
para estreiar como crooner 
da Banda Calypso, ao lado 
do guitarrista Chimbinha: 
- Dia 3 de Janeiro de 2016. 
Será na cidade paraense 
de Ananindua. Atualmente 
Tábata trabalha na gravação do 
primeiro disco da nova banda, 
no Recife. No maior segredo.

Motores da Violência
Depois do sucesso dos 
“Motores do Desenvolvimento”, 
realizado pelos companheiros 
d Tribuna do Norte, o Governo 
do Estado está programando 
um evento para aferir os 
“Motores da Violência” a partir 
da Câmara de Mapeamento 
de Crimes Violentos Letais 
Intencionais com a meta de 
produzir a “Carta da Paz do 
RN”.   

El Niño
Segundo os meteorologistas 
da Emparn o fenômeno 
“El Niño” está marcando 
presença com força no 
Oceano Pacífi co, provocando 
anomalias na  temperatura 
superfi cial. Resumo da ópera: 
- Não existe perspectiva de 
chuva tão cedo.

Uma marca de Natal

• Meta: Um corte de 10% na folha 

de pagamento, anunciado pelo 

governador Robinson Faria é que 

10% do Orçamento do Estado.

• Prefeitura de Natal realiza, dia 20, 

a 4ª Audiência Pública para discutir 

o seu Plano de Saneamento Básico.

• Hoje é o Dia do Supermercado.

• Tempo de corrigir: Aécio Cândido, 

novo Diretor da Fundação José 

Augusto,  não tem nada com Bico. 

É Mossoró puro, sem gelo.

• Os auditores fi scais do Estado 

fazem assembléia, hoje, depois de 

terem sido recebidos, ontem, pelo 

governador Robinson Faria. Na Paz.

• A campanha municipal vai ter só 

47 dias (35 dias de TV), segundo 

decisão do TSE.

• O Governo do Estado entrou 

com R$ 100 mil para o Festival 

Gastronômico de Santa Cruz, dia 26.

• Aprovado pela Câmara de Natal 

a Lei que cria o Dia do Moto-

entregador, 27 de Julho.

• Faz 70 anos, hoje, que Natal 

ganhava um novo jornal: “O 

Democrata”.

• Nayara Cristina Santana, Gerente 

da Emproturn, vai terça-feira, a 

Colômbia para o work shop Brasil 

Sensacional.

ZUM  ZUM  ZUM

Folha: corrigir distorções 

Novembro azul

O governo estadual estima economizar pelo menos R$ 
800 milhões por ano com o resultado da auditoria realizada 
na folha de pessoal e com o censo previdenciário que come-
ça dia 26 próximo. Foi o que registrou a reportagem deste jor-
nal anteontem acerca das expectativas dos agentes do gover-
no com a consultoria contratada para corrigir distorções na 
folha de pagamento. 

O estado precisa é ter, a todo tempo, uma comissão que 
identifi que logo as irregularidades e faça as correções, antes 
que o erro seja implantado.

A consultoria contratada pelo governo identifi cou nada 
menos do que 81 pontos de inconsistência na folha, que vão 
desde pagamentos irregulares e acúmulos de cargos incom-
patíveis até servidores que não foram recadastrados e, por 
isso, não há garantia de que ainda estejam trabalhando. 

Identifi caram-se ainda servidores ativos com mais de 70 
anos, extrapolando a idade compulsória para aposentadoria, 
pagamento indevido de adicional de insalubridade e periculo-
sidade, abandono de cargos e servidores com jornada de traba-
lho superior a 60 horas semanais, entre outras irregularidades. 

É o tipo de trabalho importante para que o gestor te-
nha o tamanho ideal do estado que terá de administrar. O 
governo, aliás todos os governos, deveria criar mecanismo 
que permitissem a atualização automática de sua situação 
administrativa.

Setores de recursos humanos já poderiam dispor de tec-
nologias capazes de oferecer aos gestores informações cor-
retas e imediatas, on line.

O recadastramento que está sendo feito é importante, 
haja vista os valores identifi cados pela consultoria e aponta-
dos como irregularidades. Sem dúvida que a economia de R$ 
800 milhões com estas distorções contidas na folha permiti-
ria ao estado um respiro maior na hora de defi nir as áreas que 
precisam de investimentos – como o setor penitenciário, por 
exemplo, para citar apenas um que sofre a falta de recursos 
e a necessidade de obras para consertar unidades prisionais.

Quando esse tipo de trabalho não é automático, precisa 
ser repetido toda vez que se muda o governo no país – e isso 
ocorre nas três esferas. É não somente tempo perdido, mas, 
sobretudo, dinheiro que vai para o ralo.

O esforço que o atual governo está fazendo é importan-
te, mas bem que poderia ser acrescido de outra medida: a 
criação de um sistema automático de atualização da folha de 
pessoal, com acompanhamento rigoroso de uma comissão 
com integrantes de várias pastas e de setores de fi scalização. 

Ninguém será um bom gestor se não dominar o básico, 
que é o universo que tem de administrar.

Pare e leia, senhor leitor, porque o assunto pode ser do 
seu interesse. Vou contar como foi a minha primeira vez. Es-
pero assim colaborar com a campanha dirigida a todos nós 
do mesmo gênero, independente da preferência sexual de 
cada um, incentivando-o a vencer barreiras culturais e que-
brar tabus que, nestes casos, podem representar efetivamen-
te um perigo à vida saudável.

Não faz muito tempo. Quatro anos, provavelmente. Quan-
do chegou a hora – e esta hora chega com a meia idade – tratei 
de examinar com apuro o catálogo do plano de saúde. Nome 
por nome, na especialidade da urologia, fui lendo na esperan-
ça de escolher com precisão aquele com quem iria comparti-
lhar  uma experiência tão reservada e muitíssimo pessoal. 

A preferência recaiu sobre um médico cujo sobrenome 
me pareceu familiar. Poderia ser o tio do marido da minha 
prima. Se assim fosse - e era - tudo fi caria na intimidade fami-
liar - como fi cou. Pedi para a esposa marcar a consulta, como 
se precisasse da cumplicidade dela para melhor passar pela 
prova inédita. Na verdade, até imaginei como seria bom se 
ela me acompanhasse ao consultório e fi casse segurando mi-
nha mão no momento fatal. Apoio moral, né?

No dia aprazado, lembro, acordei cedo. Verdade seja dita: 
nem dormi direito em virtude das expectativas diante daque-
le exame.  Ainda apreensivo, levantei e passei muito tempo no 
banheiro fazendo a higiene necessária. Tipo assim: se vamos 
ao dentista é preciso limpar bem os dentes antes de abrir a 
boca para o profi ssional catucar lá dentro. Entendeu? Pois é. 

Vesti-me, coloquei cueca limpa e, ao chegar no consultó-
rio, notei que suava como uma cachoeira. Olhava para as ou-
tras pessoas na sala de espera especulando se sabiam o que 
estava para acontecer comigo. Talvez buscasse ali um gesto 
silencioso de solidariedade. Que não veio.

Chamaram meu nome. Entrei na sala e tomei um susto 
arretado. O doutor sentado do outro lado da escrivaninha era 
enorme. Deveria ter um metro e noventa de altura. Forte, ros-
to rosado, cabelos grisalhos. Simpático até. Tinha mesmo que 
ser, pensei. Ninguém pode ir apalpando assim nossas partes 
valiosas se não tiver o mínimo de carisma para quebrar o 
gelo e nos deixar um pouco relaxado.    

Juro que não tive coragem de olhar para suas mãos nem 
para seus dedos. Encabulado, fui logo falando do nosso pos-
sível parentesco como se isso pudesse me aliviar da penitên-
cia que iria cumprir. E continuava suando pelos pés e pelas 
mãos, inundando os sapatos que haveria de tirar e umede-
cendo a calça que me servia de toalha. E que também haveria 
de tirar, fi cando nú da cintura para baixo. (Continua)

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIA SOBRE A 
RENOVAÇÃO DO PROADI

Infelizmente é uma benesse 
que o Estado não pode, mas 
tem de dar”

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Quando a esquadra de Ca-
bral chegou a este beiço de 
mar que era o Brasil, tangida 
pelo vento e cansada de tan-
tas águas, veio trazendo mi-
çangas para oferecer aos na-
tivos. Sabiam os Jesuítas, cul-
tos e treinados para a sedu-
ção das almas, que era preciso 
saber seduzi-las. E que a me-
lhor qualidade de um visitan-
te é não desagradar. Assim, 
vieram com seus espelhinhos, 
suas caçarolas, panelas e fa-
cões, tudo que a eles faltavam 
nesta bela Pindorama de tan-
tas palmeiras, e sem nenhuma 
presença civilizatória.

Serviu. De lá pra cá é de 
bom alvitre que não se chegue 
de mãos abanando à casa de 
ninguém.Se possível, e quan-
do nada, fl ores ou chocolates 
que não são tão caros e de al-
guma maneira nivelam as dis-
tâncias sociais. Se do portu-
guês, em matéria de bons cos-
tumes, nada fi cou posto que 
os navegadores eram homens 
rudes e simples, mesmo quan-
do de algum modo herdavam 
a nobreza por parentescos, 
restaram as miçangas com as 
quais oferecemos presenti-
nhos e lembrancinhas, o que é 
muito comum.  

Diria, mutatis mutandis, e 
passadas tantas experiências 
em festas e seminários, que 
não é muito diferente nas ter-
túlias literárias de hoje em dia. 
São poucos os que puxam a 
toalha da mesa e jogam no 
chão a louça bem comporta-
da que decoraa sala de visitas. 
No mais, jogos, frases de efeito, 
umas e outras revelações que 
agradam aos desinformados. 
Os jesuítas, a serviço da fé e 
do rei, também faziam assim. 
Um deles, o tal do Aspicuelta 
Navarro, deu show ludibrian-
do a ingenuidade dos nossos 
índios.   

Não nos convencemos 
ainda, Senhor Redator, mas 
somos provincianos. E sem 
aquele salutar provincianis-
mo cosmopolita de Câma-
ra Cascudo na sua grandeza 
universal. Maior do que a al-
deia, não teve tempo de cul-
tivar as vaidades paroquiais e 
inúteis. Compreendeu e rele-
vou a inveja da vizinhança al-
deã e amou a paisagem quie-
ta de sua cidade sem se preo-
cupar com a vida de ninguém. 
Sem nunca fi nanciar sua pró-
pria glória, disfarçando a po-
bre fraude com o colorido dos 
salamaleques e ademanes. 

Algumas vezes, parece 
até que seguimos tão bem os 
conselhos do terrível Cardeal 
Mazarin no seu Breviário dos 
Políticos. Ele defende igual 
importância do conhecer-se 
a si mesmo e do conhecer aos 
outros.Escondemos as nos-
sas falhas de caráter à mesa 
do jogo ou das tertúlias, mas 
é preciso também não esque-
cer os outros, pois, esses ou-
tros, e justamente porque são 
os outros, igualmente nos co-
nhecem. Equivale dizer que 
abertas as cortinas só do pal-
co para fora vale enganar. E só 
aos outros.

A platéia, essencial ao es-
petáculo, tem a liberdade de 
aplaudir e vaiar. Mas nem 
sempre sabe a justeza de um 
e de outro. O aplauso confor-
ta e a vaia incomoda, mas os 
extremos às vezes omitem os 
meios-tons e, sem eles, o te-
atro não se completa na sua 
arte de representar a realida-
de e soprar-lhe o perfume da 
vida. É hora de lembrar a crô-
nica de José Carlos Oliveira, 
do primeiro livro, quando es-
pera aquele espetáculo que 
certamente um dia virá: a noi-
te em que o palhaço e a platéia 
chorem juntos... 

Miçangas literárias

“O político mente o tempo 
inteiro. Mente no sujeito, no 
verbo e no predicado”.
Mario Sergio Conti

1 - CRISE  
Tem razão o empresário 

Silvio Bezerra quando observa 
que a crise na construção civil, 
aqui no Estado, é muito maior 
do que o fechamento da Am-
bev, mesmo que a comparação 
pareça pouco compreensiva.

2 - RETRATO
Ele cita o levantamento do 

Sindicato da Construção Civil 
que mostra: desde fevereiro 
a construção perde o equiva-
lente a mais de duas Ambevs 
em empregos, ou seja, mais de 
600 empregos por mês.

3 - PARADA
O desemprego é resultado 

de um mercado que ao longo 
de 2015, praticamente, parou 
de construir e se limita a tentar 
vender o estoque acumulan-
do um desemprego, em oito 
meses, de 8 mil trabalhadores.

4  - ÓRFÃO
Conferindo os dados do 

relatório do Sinduscon, pare-
ce até que a indústria da cons-
trução civil caiu na orfandade, 
sem entidade de forte e capaz 
de lutar contra os entraves e al-
guns meramente burocráticos. 

AMBEV - Um regime 
especial, o reenquadramento 
no novo Proadi, desde que 
volte a ativar a área industrial 
e a isenção de IPTU da 
Prefeitura de S. Gonçalo são 
os incentivos para manter 
aberta a fábrica da Ambev.

VALOR - O secretário 
Flávio Azevedo recebeu 
carta branca do governador 
Robinson Faria para oferecer 
todas as condições possíveis. 
A idéia é preservar os 300 
empregos diretos até pela 
marca vitoriosa da empresa. 

EFEITO - Tem conselheiro 
aposentado do Tribunal de 
Contas pensando em cobrar 
na Justiça o que é devido de 
auxílio-residência quando 
estava na ativa. Pra que ir à 
Justiça, ora, se o TCE legisla 
em causa própria?

ALIÁS - Se a moda pega o 
auxílio-residência vai também 
ser pago aos desembargadores, 
juízes, procuradores, 
promotores e auditores 
aposentados, referente ao 
tempo apontado. Ainda há 
quem culpe os servidores.  

LUTA - O deputado Vivaldo 
Costa está certo de que o apoio 
do governador Robinson 
Faria será decisivo na luta 
para conquistar a Prefeitura 
de Caicó enfrentando, urna a 
urna, a liderança de Roberto 
Germano. 

ARTE - O livro do advogado 
Honório Medeiros terminou 
revelando um novo artista 
plástico, criador de sua 
capa: o médico Etelânio 
Figueirêdo, de Pau dos Ferros. 
Seu carcará tem a heráldica 
solene do sertão. 

ATRASO - O excesso de 
burocracia do Idema, Corpo 
de Bombeiros (no plano 
estadual) e do Ibama (federal), 
tem causado prejuízos ao 
ritmo de desenvolvimento 
do Estado. São estruturas 
misteriosamente invencíveis.

TRÁFICO - O patrocínio da 
indústria farmacêutica aos 
médicos, hospitais públicos 
e privados tem chamado 
a atenção dos veículos de 
comunicação. Das próteses a 
antibióticos modernos, tudo é 
na base da grana.

CASA - Para agradecer as 
palavras da leitora Catarina de 
Araujo Lima sobre a crônica 
A Casa Brasileira, ainda 
tão relegada como centro 
gerador de documentação e 
estudo. Este cronista, ainda 
comovido, agradece.

ELOGIO - Lenine Pinto 
ganhou elogio do famoso 
coronel Heitor Aquino 
Ferreira, o todo-poderoso no 
tempo de Golberi do Couto e 
Silva com o seu O Mando do 
Mar. Heitor e Lenine são da 
confraria Baker Street.

FURNA - O governador 
Robinson Faria vai a Cabo 
Verde, em Portugal. O vice, 
Fábio Dantas, ao velho 
mundo. Quem assume 
o governo é o deputado 
Ezequiel Ferreira. No poder, o 
Principado da Furna da Onça.

LUTA - O empresário João 
Dionísio Amoêdo avisou 
na sua entrevista à revista 
Poder, de Joyce Pascowitch: 
o partido Novo é contra o 
Fundo Partidário e vai usar o 
dinheiro para fazer campanha 
pela revogação.

PALCO

CAMARIM

ABC
Zé Areia estava assistindo Vasco e Flamengo no Maracanã. 
Quando o Vasco entrou em campo, começou a chorar. 
Um português que estava junto dele, perguntou: 
- Por que está chorando? 
- Com uma saudade enorme do ABC!      

Natércio Gomes
Via email

ABC - 2
O ABC iniciou a caminhada tortuosa a serie C no come-

ço do ano, pois já se notava uma falta de planejamento e pés-
simos jogadores.    
Rafael Lopes
Via Twitter

Mariana - MG
Eu nem imagino a dimensão dos danos que este proble-

ma das barragens de lama, da cidade de Mariana, vai causar 
ao povo mineiro e de outros estados durante muitos anos. 
Fico imaginando se isso fosse num estado do nosso velho e 
forte Nordeste. Prefi ro o meu amado (sou bairrista mesmo) 
Rio Grande do Norte pobre e seco que ver essa destruição 
toda. Minha nossa!   
Marcos Trindade
Via email

Aeroporto de Natal
Concordo com a pesquisa [Aeroporto de Natal é o melhor 

em satisfação], contudo lanchonetes e restaurantes não exis-
tem e o estacionamento é super caro.
Kleber Maciel Kleber
Via Facebook

Debate OAB
Parabéns pelo debate OAB/RN. Tá dez!

Alex Gurgel
Via Twitter

Ambev
O secretário de tributação diz no NOVO que o fechamen-

to da Ambev não afeta a economia do RN. Em termos tributá-
rios, é verdade! Porém, como explicar isso aos 300 demitidos?! 
Numa época de cruel recessão e desnorteamento da econo-
mia nacional, um posto de trabalho mantido é saldo!
Raimundo Carlyle
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O Dever Moral e as Crianças
Como educador, ando muito preocupado com os aconte-

cimentos recentes de nosso Brasil, onde vejo a questão mo-
ral sendo relegada continuamente asegundo plano. Acordos, 
conchavos e decisões são tomadas focando-se apenas em 
objetivos pessoais e, em muitos casos, totalmente espúrios, 
manchando de vergonha a sofrida sociedade brasileira.

No último fi nal de semana resolvi reler alguns autores 
clássicos a respeito do tema. Um deles, Jean Piaget, trata boa 
parte de suas concepções de Moral e Justiça através docon-
ceito de crescimento e desenvolvimento do ser humano. 
Mais do que debater a teoria piagetiana, prefi ro relatar aqui 
alguns dos resultados de seus estudos que observei em meus 
dois fi lhos, os quais, segundo o autor, ainda estariam longe da 
idade de “autonomia moral” – ou seja, ambos ainda “incom-
pletos” para os julgamentos morais corretos e esperados pela 
sociedade.

Segundo Piaget, meus garotos deveriam ser dirigidos, em 
seus julgamentos, por um “realismo moral”, uma fase anterior 
à “autonomia moral”, em que normas morais ainda não se-
riam elaboradas pela consciência.Para o autor, meus fi lhos 
deveriam, por exemplo, ao julgar moralmente um fato, ater-
-se mais às consequências desse e não à intencionalidade 
daqueles que agiram. 

Resolvi,então, contar aos dois uma história proposta pelo 
autor, em que eles deveriam julgar quem seria o mais culpa-
do entre dois meninos. Um, intencionalmente, quebra um 
copo, enquanto o outro, sem querer, quebra dez copos. Para 
Piaget, meus fi lhos deveriam acreditar que o pobre menino 
que quebrou dez copos era “dez vezes mais culpado” que o 
menino “malvado”, que havia quebrado apenas um copo.

Para minha grata surpresa, porém, quase ao mesmo tem-
po, meus dois moleques responderam o contrário. Para eles, 
a intenção deveria ser o principal item a ser considerado para 
o castigo, e não as consequências do ato.

Intrigado, resolvi fazer um segundo teste. Em uma outra 
história proposta, a criança deveria fazer um julgamento de 
justiça sobre uma situação em que uma mãe manda sistema-
ticamente um dos seus dois fi lhos comprar pão, porque o ou-
tro não quer ir à padaria. Isso é correto?

Segundo Piaget, crianças na fase de “realismo moral” ten-
deriam a achar correto o fato, pois a ordem provém de um 
adulto e deve ser obedecida. Mais uma vez meus dois fi lhos 
me surpreenderam e falaram não concordar com a deci-
são da mãe dessa história. Segundo as palavras do meu fi lho 
mais velho “ela não está sendo justa e eu falaria isso para ela”. 
“Bingo!”, pensei.

Esse pequeno texto não deseja discordar das teorias de 
Piaget.Muito pelo contrário! Porém, é interessante ver como 
nossas crianças já conseguem começar a desenvolver sua 
“autonomia moral” cada vez mais precocemente. Sendo as-
sim, por que não devemos exigir o mesmo dos nossos políti-
cos e de cada um de nós também?

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Elogio
Show de bola vocês são melhores que o Google altamen-

te informado.
Th allys Emanuel
Via NOVOWhats

Comparação
PSDB no poder, o que pode ser pior que isso? O que passa-

mos agora é brincadeira se compararmos a essa possibilidade!
Miriam Peixoto
Via NOVOWhats

Ainda não é cadastrado no NOVOWhats? Confi ra três 
motivos para se cadastrar:

É NOVO - Há sete meses, o NOVOWhats foi pioneiro no 
envio de notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no 
Brasil. Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse 
serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia - Diariamente, você re-
cebe um boletim com as notícias mais importantes da ma-
nhã. Além disso, a gente tem sempre uma foto inspiradora ti-
rada por um dos nossos fotógrafos, especialmente para você.  

A notícia chega mais rápido - Pode ter certeza: quando algo 
acontece, o NOVOWhats é o primeiro a informar. Se você estiver 
mais ligado às notifi cações deste aplicativo do que aos canais de 
comunicação certamente saberá de tudo antes de todos.

Para participar das nossas enquetes, receber boletins diá-
rios, sugerir pautas basta nos adicionar e enviar uma mensa-
gem para ser cadastrado no NOVOWhats: 9113-3526. Opine, 
colabore. O NOVO quer ouvir você. 

Você tem (ou conhece alguém com) algum talento na mú-
sica, na dança, no teatro, na culinária... enfi m, mas que ainda 
não é tão conhecido? A campanha #NOVOArtista vem aí para 
divulgar os melhores para todo o RN. Para participar, é sim-
ples:  Mande um vídeo de até 15 segundos para o #NOVO-
Whats (91133526) mostrando o seu trabalho. Os vídeos serão 
postados nas redes sociais do NOVO e os mais curtidos, co-
mentados e compartilhados ganharão destaque na nossa edi-
ção impressa e no NOVOTV. Participe!

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral, minis-
tro Dias Tófolli, durante en-
trevista ao programa Canal Li-
vre da TV Bandeirantes, no úl-
timo domingo, afi rmou que 
a proliferação de partidos é 
um desserviço à democracia. 
“Desconheço em qualquer 
país democrático a existência 
de 29 partidos políticos. Tra-
ta-se, evidentemente, de exa-
gero que não contribui em 
nada para o aperfeiçoamen-
to democrático. Não acredita-
mos que essa proliferação sir-
va para alguma coisa,” frisou o 
entrevistado.

Esclareceu ainda o mi-
nistro Dias Tófolli que mui-
tos partidos são criados com 
o objetivo de usufruir do Fun-
do Partidário e até negociar 
o horário eleitoral durante as 
campanhas eleitorais. Disse 
também que o país funciona-
ria bem melhor com menos 
partidos e diminuiria, sensi-
velmente, o chamado toma 
lá da cá, condenável proces-
so de cooptação de votos no 
Congresso Nacional. E tam-
bém, que a prerrogativa de 
mudança na legislação eleito-
ral é da competência exclusiva 
do parlamento.

O ministro presidente do 
TSE constatou uma veraci-

dade irrefutável. O Brasil tem 
excesso de partidos políticos 
sem nenhuma afi nidade com 
os mais diversos segmen-
tos da sociedade. São criados 
de olho no Fundo Partidário 
com orçamento previsto de 
um bilhão de reais, sem con-
tar outras trapaças permiti-
das à margem da legislação vi-
gente, isento de compromisso 
pragmático, exceto interesses 
escusos. E o mais grave: são 
mais de vinte partidos na fi la 
do TSE aguardando a vez de 
ingressar no baú da felicidade.

Os partidos, com raríssi-
mas exceções, são desprovi-
dos de ideologia. Atraem prin-
cipalmente candidatos ladi-
nos que buscam espaço na 
vida partidária mediante ne-
gociatas. São vazios de pro-
gramas e propostas e, por isso, 
podem ser descartados a 
qualquer momento. Os que 
têm mandatos eletivos bus-
cam essas siglas de aluguel e 
fi cam trocando de partidos a 
cada eleição, sem cerimônia. 
Sabem que essas legendas são 
coniventes com seus interes-
ses subalternos.

Numa decisão sensata to-
mada anteriormente, o Supre-
mo Tribunal Federal enten-
deu que o mandato pertence 
ao partido e não ao candida-

to. A decisão freou o cinismo 
dos adesistas que se elegiam 
por um partido de oposição e, 
logo após assumir o mandato, 
se bandeavam para as hostes 
do governo, cometendo pe-
culato eleitoral. Infelizmente, 
essa mesma lei criou uma bre-
cha que benefi ciou os trânsfu-

gas: poderia mudar de parti-
do desde que fosse para uma 
nova legenda.

Foi nesse vácuo que o en-
tão prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab, eleito e reelei-
to pelo DEM, resolveu res-
suscitar o PSD com o objeti-
vo de aderir ao governo Dilma 
Rousseff , esvaziando o partido 
oposicionista levando consigo 
o governador de Santa Catari-
na, Raimundo Colombo, além 
de outros parlamentares elei-
tos pelo partido em 2010. Para 
disfarçar o adesismo descara-
do dizia que seu novo partido 
não era de esquerda, nem de 
direta, nem de centro.  Ou seja, 
algo gelatinoso que se amolda 
a qualquer recipiente. 

Pouco tempo depois, o ex-
-malufi sta Gilberto Kassab era 
empossado no Ministério das 
Cidades, de orçamento robus-
to, sacramentando irresistível 
vocação governista. Sua nova 
tentativa é recriar o falecido 
Partido Liberal para cooptar 
os pusilânimes, como fez an-
teriormente. É assim que se 
formam, geralmente, novos 
partidos no país. Já nascem 
comprometidos com o fi siolo-
gismo, a serviço dos que estão 
aboletados no poder, ofertan-
do benesses e outras conces-
sões amorais.

Antes do golpe de 1964 o 
Brasil tinha apenas treze par-
tidos políticos criados às pres-
sas para participar das eleições 
de 1945, após queda do Estado 
Novo, controlado pelo ditador 
Getúlio Vargas. Sobreviveram 
até 1965, já em pleno regime 
militar. Entre outros se desta-
cavam PSD, UDN, PTB, PDC, 
PSP, PTN, PR e PSB. Represen-
tavam todos os segmentos da 
sociedade, sem contar PCB, na 
clandestinidade, embora atu-
ando nos bastidores.

Esses partidos foram ex-
tintos pelo Ato Institucional 
nº 02, durante o governo do 
general Castelo Branco. Mi-

litares impuseram o biparti-
darismo de cima para baixo 
para dividir o eleitorado entre 
governistas e oposicionistas, 
mas teve vida efêmera. Seus 
principais articuladores foram 
os generais Golbery do Cou-
to e Silva e Cordeiro de Farias 
que mais tarde reconheceram 
o fracasso da iniciativa. 

O partido do governo era 
a ARENA (Aliança Renova-
dora Nacional), o da oposição 
MDB (Movimento Democráti-
co Brasileiro). Segundo ironia 
de Carlos Lacerda, MDB era 
o único partido de oposição 
do mundo criado por decreto 
ofi cial. O partido oposicionista 

dividia-se duas facções: autên-
ticos e moderados. Quando 
precisava do apoio da oposi-
ção para aprovar determinado 
projeto, o governo negociava 
com os mais conservadores.

As eleições diretas para 
governador em 1982 implo-
diram o famigerado biparti-
darismo que não servia mais 
ao regime autoritário. O país 
voltou ao pluripartidarismo, 
uma tradição republicana. Os 
generais que se revezavam 
no poder queriam fracionar 
a oposição e tirar partido do 
seu esfacelamento. Ao mes-
mo tempo, o governo tentava 
assegurar a unidade do parti-

do ofi cial, apesar do desgaste 
pelo longo período de arbítrio.

Nesse período surgiram os 
novos partidos que persistem 
até hoje, mas a partir dos anos 
90 começou o inchaço que de-
formou a estrutura partidária 
existente.  A solução seria ado-
tar cláusulas de barreiras, como 
sugeriu o ministro Dias Tófi li, 
na base de 5% do eleitorado. O 
partido não conseguindo atin-
gir o percentual teria fi liação 
cancelada junto ao TSE. Nas 
eleições de 2018 o país pode-
rá ter mais de 40 partidos com 
denominações exóticas. Entre 
eles, o Partido do Corínthians. 
Já pensou se a onda pega... 

Excesso de partidos 
fragiliza democracia

Proliferação promíscua de partidos

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Novo Proadi prevê 
R$ 270 mi em incentivos 

à economia do RN

@dhenneyse mencionou: @
NovoJornalRN @leonardoers 

para os jogadores, o ABC 
já caiu faz tempo. A luta e 

esperança pela salvação só 
existia na torcida.

A imagem mais comentada e curtida do instagram do NOVO 
(novojornalrn) foi a charge do dia de Ivan Cabral para a 
edição do impresso. Diariamente postamos em nossas redes 
as charges que ilustram o impresso como forma de manter 
nossos seguidores atualizados e bem informados. 

#OlharNOVO

O nosso repórter Rafael Barbosa registrou um momento de 
lazer em uma das praias mais movimentadas de nossa cidade, 
a praia de Ponta Negra.

O Th iago Nascimento nos 
enviou pelo #NOVOWhats 

um vídeo mostrando a 
situação das estradas no 
Conjunto Brasil Novo, no 

bairro Pajuçara na Zona Norte 
de Natal. O vídeo rendeu 

muitas curtidas e comentários 
de nossos seguidores no 

Facebook, alguns se sentiram 
envergonhados pelas 

condições que as pessoas 
precisam passar para poder se 

locomover em seus trajetos. 

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn

Facebook/novojornalrn

// Dias Toff oli, do TSE confi rma 
excesso de partidos no Brasil  
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Valor é 150% maior  do que o arrecadado com o mesmo 
fi nanciamento do ano passado; parcelamento vai até dia 15

RN espera arrecadar 
R$ 100 milhões com 
refi nanciamentos 

Dólar $ Comercial: 3,770 Ibovespa: +1,86% 47.065,01

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,056

// Aviação

Aeroporto de Natal 
cobra taxas menores
que as dos vizinhos

O Aeroporto Aluízio 
Alves, em São Gon-
çalo do Amarante, 

cobra menores taxas de em-
barque, desembarque e per-
manência das aeronaves que 
os aeroportos de Fortaleza e 
Recife. Os dados são do Es-
tudo Transporte e Econo-
mia – Transporte Aéreo de 
Passageiros - divulgado on-
tem pelo Conselho Nacional 
de Transporte (CNT), publi-
cado ontem. O terminal de 
Fortaleza também está na 
lista dos terminais satura-
dos – funcionando acima da 
capacidade.

A vantagem do terminal 
potiguar diz respeito espe-
cialmente à capacidade de 
crescimento e  às taxas que 
são pagas pelas companhias 
aéreas, como o pouso, a per-
manência das aeronaves no 
pátio de manobras, e a esta-
dia dos aviões. 

A comparação diz res-
peito aos vôos domésti-
cos, mas também refl ete 
a diferença nas operações 
internacionais.

Já o preço de embarque 
de passageiros não faria di-
ferença para o grupo Latam 
quanto à sede do centro de 
conexão de vôos (hub) que 
pretende instalar no Nordes-
te, cujo anúncio agora é pre-
visto para o início de 2016. 

“É um custo que não in-
fl uencia o preço da passa-
gem. É pago direto pelo con-
sumidor à administrado-
ra do aeroporto”, explicou o 
professor Carlos Alberto Me-
deiros, professor da discipli-
na de Logística e coordena-
dor do curso de Administra-
ção da UFRN. 

Essa é uma das poucas 
comparações possíveis com 
dados locais entre as três ca-
pitais concorrentes ao inves-
timento, com base nos da-
dos disponibilizados pelo 
estudo. 

Perante os demais termi-
nais administrados por em-
presas privadas, o aeroporto 
de Natal fi cou em quarto lu-
gar quanto ao nível de satis-
fação de seus usuários. 

Todos os seis passaram 
da condição de “regular” 
para “bom”, na comparação 
entre o segundo semestre de 
2014 e o de 2015. O aeropor-
to de São Gonçalo do Ama-
rante teve nota 4,09, atrás 
de Campinas (4,27), Brasília 
(4,24) - que também é admi-
nistrado pela Inframérica - e 
Galeão (4,13). Uma pesqui-
sa divulgada pela Secretaria 

de Aviação ainda nesta se-
mana, disse que o aeropor-
to de Natal era o quarto me-
lhor do país, em satisfação 
do consumidor. 

Entre as administradoras 
dos aeroportos privados bra-
sileiros, a Inframérica paga 
a menor contribuição fi xa – 
que é repassada anualmente 
pelas empresas pela explo-
ração dos terminais. São R$ 
6,8 milhões, quando Cofi ns, 
que vem em segundo lugar, 
paga R$ 60,6 milhões.  Gua-
rulhos, o maior entre eles, R$ 
810 milhões.

BRASIL
O Brasil teve um aumen-

to de 210,8% no número de 
passageiros desde 2000 até 
o ano passado, quando 102,3 
milhões de pessoas usaram 
transporte aéreo no país. 

A meta é que até 2034, 
sejam alcançados 600 mi-
lhões de passageiros ao ano.  
O estudo é o primeiro do tipo 
promovido pelo CNT e visa 
apresentar um panorama da 
aviação civil nacional.

O número de viagens 
cresceu 163% ao longo dos 
últimos 14 anos. Houve um 
crescimento no aproveita-
mento calculado com o nú-
mero de assentos oferecidos 
e os ocupados nas viagens. 

Apesar disso, o Brasil ain-
da fi ca na 95ª posição entre 
as nações com melhor infra-
estrutura aeroportuária. 

Para a CNT o país precisa 
investir R$ 24,9 bilhões, com 
ampliação e construção de 
novos aeroportos – inclusive 
regionais, adequação de es-
truturas de cargas e melho-
rias de pistas.

O CNT também cobra so-
lução para os gargalos, como 
o elevado preço do combus-
tível de aviação – o QAV, que 
ainda representa 38% do 
custo operacional – e a pró-
pria infraestrutura. 

Clésio Andrade, presi-
dente da CNT, destacou que 
houve evolução do trans-
porte aéreo de passageiros 
na última década, mas esse 
mercado ainda tem muito 
potencial de crescimento. 

“O aumento da demanda 
deve ser devidamente acom-
panhado pelo incremen-
to das infraestruturas aero-
portuária e aeronáutica. So-
lucionar os atuais entraves 
e promover ações planeja-
das são iniciativas essen-
ciais para que o setor conti-
nue atraindo mais passagei-
ros”, disse. 

// Terminal aéreo fi ca bem posicionado mais uma vez

// Secretário Estadual de Tributação, André Horta, diz que refi nanciamento das dívidas é oportunidade

A 
a r r e c a d a ç ã o 
com refi nancia-
mento de dívi-
das do Impos-
tos sobre Circu-

lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) poderá aumentar 
em 150% neste ano, passan-
do dos R$ 40 milhões de 2014 
para R$ 100 milhões. Isso se 
deve à revogação do artigo 
10 da lei 7086/97, que ofere-
cia descontos de 30% na mul-
ta e 30% no imposto para ins-
critos na dívida ativa. 

O Programa de Incentivo 
à Regularização Fiscal  (Refi s) 
recebe os pedidos de parcela-
mento até 15 de dezembro. 

Em pagamentos à vis-
ta, o desconto chega a 95% 
na multa e 80% nos juros de 
mora. As dívidas que podem 
ser parceladas são as geradas 
até 31 de dezembro de 2014.

O grande aumento na ar-
recadação é esperado por-
que desde junho, quando foi 
aprovado, na Assembleia Le-
gislativa, a mudança na lei, 
o pagamento do débito ins-
crito na dívida ativa não tem 
mais descontos. Com isso, 
as empresas devem procu-
rar efetuar o pagamento en-
quanto a cobrança ainda é 
administrativa. 

De acordo com o secre-
tário estadual de Tributação, 
André Horta, era gerada “uma 
distorção”. 

Quando um auditor fi scal 
faz uma autuação (cobran-
ça), se o contribuinte paga 
em até cinco dias recebe des-
conto de 60% na multa. Após 
esse período, o desconto cai 
para 50% e, de modo gradati-
vo, chega até 10% para man-
ter liquidez. 

Com a lei de 1997 antes de 
ser modifi cada, o pagamento 
da dívida judicial recebia aba-
timentos equivalentes àque-
les concedidos aos que paga-
vam quando cobrados ainda 
no âmbito administrativo. 

Também foi aprovado o 
Convênio ICMS 125/2015, 
que adia prazos de outro con-
vênio ICMS 11/09, permite 
fazer refi nanciamento com 
alívio das multas. 

“Pra que o cara vai pagar 

com 60% de desconto do im-
posto se ele pode deixar tran-
sitar, ver se derruba o auto e 
depois pega lá de novo com 
desconto semelhante ao que 
tinha aqui?”, explica André 
Horta, mostrando que a Se-
cretaria tem ciência de que 
muitas empresas que tinham 
planejamento tributário, dei-
xavam de pagar a dívida por-
que teriam o mesmo des-
conto quando cobradas pela 
PGE.

A vantagem de protelar o 
pagamento era a possibilida-
de de ter a dívida “perdoada”. 
Um auditor fi scal faz o auto 
de infração (a cobrança) de 
algum contribuinte. 

“O contribuinte não se 
conforma com essa cobran-
ça e se defende administrati-
vamente em duas instâncias. 
Pode ser julgado na coorde-
nadoria de recursos fi scais da 
primeira instância adminis-
trativa. O crédito ainda não 
está totalmente lançado, até 
ser julgado na segunda ins-
tância quando é defi nitiva-
mente julgado e diz-se que 
ele transita em julgado admi-
nistrativamente”, segue a ex-
plicação o titular da Secreta-
ria da Tributação, resumindo 
que a motivação do Refi s é a 
alteração na lei que acaba o 
desconto na dívida ativa. 

Ele explica que a inadim-
plência tem crescido, mas 
que não se pode chamar os 
que estão sendo cobrados de 
inadimplentes. “Se ele ganhar 
no conselho e cair o auto? Se 
ele está discutindo a dívida 
não dá pra considerar débito”. 

O secretário vê os al-
tos descontos do Refi s 2015 
como uma oportunidade  
única. 

“Um desconto extrema-
mente generoso por parte do 
Estado, para que todos se re-
gularizem”, avalia o secretário 
estadual de Tributação, An-
dré Horta.  

Segundo ele, sem preci-
sar os números, a “inadim-
plência explodiu” nos últi-
mos dois anos, com o fecha-
mento dos postos fi scais em 
2013. O maquinário de infor-
mática voltado para susten-
tar a fi scalização nas estradas 
foi redirecionada para análi-
se de processos e cobranças 
no Conselho de Recursos Fis-
cais, podendo atuar de forma 
mais efetiva.

 Entre os dias 7 e 13 de de-
zembro, haverá mutirão fi s-
cal para cobrança da dívida 
ativa junto à PGE, em harmo-
nia com o Refi s. A ação ainda 
será lançada pela Procurado-
ria, em parceria com o a SET 
e Tribunal de Justiça.  

Isabela Santos
Do NOVO

REGRAS

Débitos que podem ser 
parcelados por meio do 
Refi s 2015
- constituídos ou 
não, inclusive os 
espontanemanete 
denunciados pelo 
contribuinte;
- objeto de parcelamento 
anterior, em curso;
- oriundo de imposto retido 
por substituição tributária.

Débitos que não podem 
ser parcelados
- objeto de parcelamento 
Refi s anterior;
- decorrente de operações 
ou de prestações que a 
legislação tributária estadual 
expressamente vedar;
- referente ao adicional de 
dois pontos percentuais 
relativos à alíquota de ICMS 
(pertencentes ao Fundo 
Estadual de Combate à 
Pobreza - Fecop);
- débitos inscritos na dívida 
ativa;
- oriundo de imposto 
devido na forma do Simples 
Nacional – DAS (pode 
parcelar apenas diferença 
de alíquota). 

// Carga

Levy sugere simplifi cação de impostos

A pauta para o desen-
volvimento do Brasil 
tem como principais 

medidas a simplifi cação dos 
impostos, uma maior garan-
tia para os investimentos e 
segurança fi scal, disse ontem 
o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, ao participar do 
10º Encontro Nacional da In-
dústria, promovido em Brasí-
lia pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O en-
contro reúne mais de dois mil 
líderes empresariais de todo 

o país, parlamentares e repre-
sentantes do governo.

Em seu discurso, Levy 
afi rmou que o Brasil preci-
sa oferecer um ambiente se-
guro para os trabalhadores e 
empresários.“Ninguém vai fa-
zer planos, ninguém vai bo-
tar seu dinheiro se há receio 
de que, daqui a algum tempo, 
teremos mais impostos, mais 
problemas”.

O ministro chamou a aten-
ção para a importância de se 
cortar e melhorar a qualida-

de dos gastos públicos. “Tive-
mos que enfrentar mudanças 
difíceis, mudanças que a pre-
sidente assumiu, e está pagan-
do o preço político de fazer a 
reorientação da economia, 
para que ela tenha realismo 
de preço, tenha total transpa-
rência, inclusive nos seus de-
safi os fi scais”.

Sobre uma garantia maior 
para os investidores, Levy dis-
se que “não adianta o gover-
nador, ou quem quer que seja, 
prometer um benefício fi scal, 

se há toda essa incerteza jurí-
dica sobre quanto que ele vai 
valer, tanto em valor, quanto 
sobre a própria constituciona-
lidade desses benefícios”.

Para o ministro, os instru-
mentos de ajuste fi scal mais 
fáceis foram esgotados e o 
país precisa, agora, enfrentar 
questões de longo prazo para 
voltar a crescer. A solução es-
taria, segundo ele, na estabi-
lidade fi scal e na criação de 
novas condições de fi nancia-
mento da economia.

FRANKIE MARCONE / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Valor médio do benefício no RN é de R$ 1.444,58 e aposentadorias representam 46,1% do total

Décimo terceiro irriga economia 
potiguar com R$ 1,9 bilhão

ARGEMIRO LIMA / NOVO

O 
pagamento do 
13º salário deve 
injetar R$ 1,9 
bilhão  na eco-
nomia do Rio 

Grande do Norte até dezem-
bro. Esse montante represen-
ta em torno de 3,6% do PIB es-
tadual e 1,1% de 173 bilhões 
que o décimo vai injetar na 
economia do Brasil, e  6,9% da 
região Nordeste. 

Segundo o coordenador es-
tadual do Dieese, Melquisedec 
Moreira da Silva,  o valor mé-
dio  do 13º no RN, R$ 1.444,58 
é baixo mas é importante para 
a economia potiguar. “É um di-
nheiro que o trabalhador usa 
parte para saldar dívidas e ou-
tra para o consumo”, explica. 
Principalmente, aponta, dian-
te da crise econômica do país. 

No RN, o Dieese destaca 
que os empregados do mer-
cado formal, celetistas ou es-
tatutários, representam 52,2%, 
enquanto pensionistas e apo-
sentados do INSS equivalem a 
46,1%. O emprego doméstico 
com carteira assinada partici-
pa com 1,8%. 

No fatiamento dos valores 
e segmentos, a distribuição 
do 13º fi ca assim: emprega-
dos formalizados fi cam com 
66,8% (R$ 1,2 milhão); bene-
fi ciários do INSS, com 23,3% 
(R$ 446,7 milhões); aposenta-
dos e pensionistas do estado 
do Regime Próprio, 9,9% (R$ 
189,2 milhões). 

O número de pessoas que 
receberá o 13º salário em 2015 
é 0,8% superior àquele calcu-
lado para o ano de 2014, supe-

rior ao nacional, onde houve 
retração de 0,3% em relação 
ao ano passado.

Entre os potiguares, esti-
ma-se que aproximadamen-
te 9.317 mil pessoas passarão 
a receber o benefício por vá-
rios motivos, principalmente, 
explica Melquisedec Morei-
ra, porque o número de pes-
soas que requereram aposen-
tadoria ou pensão, aumentou. 
E também outro tanto se in-
corporou ao mercado de tra-
balho ou ainda porque hou-
ve a formalização do  vínculo 
empregatício.

Para efeito de comparação 
com 2014, quando o DIEESE 

estimou que cerca de R$ 1,77 
bilhão entrariam na econo-
mia em consequência do pa-
gamento do 13º, o valor apura-
do neste ano indica um cresci-
mento da ordem de 7,8%, abai-
xo da infl ação estimada para o 
ano. 

O valor médio para o 13º 
pago no Rio Grande do Norte 
é de R$ 1.444,58. Esta média, 
porém, não incluem o pessoal 
aposentado pelo regime pró-
prio dos estados e dos municí-
pios, cujo quantitativo não foi 
possível obter. 

A economia brasileira deve 
receber até dezembro uma in-
jeção de cerca de R$ 173 bi-

lhões adicionais por causa do 
pagamento do 13º salário, se-
gundo estimativa do Departa-
mento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese). O montante - 
que vai benefi ciar cerca de 84,4 
milhões de trabalhadores do 
mercado formal, inclusive em-
pregados domésticos, contri-
buintes da Previdência Social 
e aposentados e benefi ciários 
de pensão da União - responde 
por aproximadamente 2,9% do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Pelos cálculos do Dieese, 
os benefi ciários pelo 13º rece-
berão em média R$ 1.924,00 
adicionais até dezembro. O 

cálculo do Dieese leva em con-
ta dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais) e 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged), ambos do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE).

Também foram conside-
radas informações da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE), re-
ferente a 2012, e informações 
do informações do Ministério 
da Previdência e Assistência 
Social (MPAS) e da Secretaria 
Nacional do Tesouro (STN).

No caso da Rais, o Dieese 

considerou todos os assala-
riados com carteira assinada, 
empregados no mercado for-
mal, nos setores públicos (ce-
letistas ou estatutários) e pri-
vado, que trabalhavam em de-
zembro de 2014, acrescido do 
saldo do Caged de 2015 (até 
setembro).

BENEFICIADOS
Cerca de 60,2% do total de 

benefi ciados (50,8 milhões de 
pessoas) que serão benefi cia-
das com o pagamento adicio-
nal do 13º salário este ano são 
empregados formais. “Entre 
estes, os empregados domés-
ticos com carteira de traba-
lho assinada somam 1,916 mi-
lhões equivalendo a 2,3% do 
conjunto de benefi ciários do 
abono natalino”, diz a nota do 
Dieese. O montante a ser re-
cebido pelos empregados for-
mais é de R$ 121,7 bilhões.

Mais de um terço do to-
tal é de aposentados ou pen-
sionistas da Previdência So-
cial. Estas duas categorias so-
mam um contingente de 33,6 
milhões de pessoas, ou 38,6% 
do total de benefi ciados. Além 
desses, cerca de 1,2% do total 
(979 mil pessoas) se referem 
aos aposentados e benefi ciá-
rios de pensão da União. O to-
tal a ser recebido por essas ca-
tegorias soma R$ 51,5 bilhões.

“Há ainda um conjunto de 
pessoas constituído por apo-
sentados e pensionistas dos 
estados e municípios (regime 
próprio) que vai receber o 13º 
e que não puderam ser quan-
tifi cados”, pondera o Dieese.

// Melquisedec Moreira , coordenador do Dieese-RN, destaca a oportunidade de saldar dívidas e de destinar uma parte do dinheiro ao consumo
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Entre as propostas do projeto que irá nortear as ações para os próximos 
dez anos está a do funcionamento em tempo integral de 50% das escolas 

Câmara debate Plano 
Municipal de Educação

Escolas de Natal se adaptarão à 
lei contra bullying a partir de 2016 

// Justina Iva, secretária municipal de Educação: planejar como fazer

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O QUE MUDA 
COM A LEI?
Na prática, a lei 
sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff 
ofi cializa e tornam 
obrigatórias as ações 
de combate ao bullying 
que já eram realizadas 
por algumas escolas e 
instituições de ensino. 
A partir de agora, todos 
os estabelecimentos 
educacionais, clubes 
privados e agremiações 
recreativas precisarão 
assegurar medidas 
de conscientização, 
prevenção e combate à 
violência e à intimidação 
sistemática, criando 
campanhas de orientação 
e prestando assistência 
pedagógica, social e 
jurídica às vítimas e aos 
agressores. 
Além disso, a lei também 
exige a capacitação 
dos profi ssionais 
docentes e das equipes 
pedagógicas, visando 
buscar alternativas à 
punição dos agressores, 
privilegiando a 
responsabilização por 
seus atos e a mudança 
do comportamento hostil.

Cerca de 1,5 mil 
professores de todo o 
Brasil, representantes 

de sindicatos fi liados à 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE), participaram 
ontem de um ato na 
Esplanada dos Ministérios. 
Os trabalhadores pedem 
a manutenção do critério 
de reajuste do piso do 
magistério de acordo com a 
Lei 11.738 e a instituição do 
piso salarial e das diretrizes 
nacionais de carreira para 
todos os profi ssionais da 
educação. 

Fátima da Silva, diretora 
da CNTE, afi rma que o 
protesto busca mostrar o 
descontentamento dos 
trabalhadores com projetos 
em tramitação no Congresso 
Nacional que tratam da 
educação. “É sobre a questão 
salarial, mas é também 
contra toda essa agenda de 
retrocesso que está posta no 
Congresso Nacional.”

Entre as pautas que os 
trabalhadores questionam 
no Congresso Nacional 
estão o Projeto de Lei 
(PL) 4.330/04, que libera a 
terceirização para qualquer 
área, atividade ou setor 
produtivo das empresas, 
e o PL 867/15, que inclui 
entre as diretrizes e bases 
da educação nacional 
a neutralidade política, 
ideológica e religiosa 
do Estado. A proposta é 
inspirada no Programa 
Escola sem Partido, 
coordenado pelo advogado 
Miguel Nagib.

Segundo Fátima, o 
PL 867 “tira a liberdade 
de cátedra e interfere na 
questão pedagógica em sala 
de aula”. “Nós queremos 
discutir as políticas de 
relação de gênero desde 
o ensino infantil até a 
universidade, isso faz 
parte de uma pauta da 
contemporaneidade”, 
defendeu.

Bartolomeu Belmonte, 
professor aposentado da 
rede estadual de ensino, 
faz parte da comitiva de 
Mato Grosso. Segundo ele, o 
objetivo do ato é defender a 
valorização dos funcionários 
da educação. “Queremos 
um salário digno e por 
isso estamos lutando para 
que a conquista da lei do 
piso seja estendida a todos 
os trabalhadores, sejam 
estaduais ou municipais, em 
todo o país.”

Mateus Ferreira veio 
com a delegação do Pará 
para trabalhar uma pauta 
específi ca do estado, onde, 
segundo ele, os professores 
estão tendo os dias de greves 
descontados. “Estamos com 
falta de professores nas 
escolas de todo o estado e 
os profi ssionais enfrentam 
condições precárias de 
trabalho”, relatou.

Rosimeire de Souza, 
técnica administrativa, veio 
do Piauí, também protestou: 
“Somos os maiores 
penalizados, pois não 
estamos inclusos no PNE 
nem no plano estadual. Nós 
precisamos que melhore 
a questão dos salários e a 
estrutura das escolas”.

As escolas públicas de Na-
tal devem começar a se adap-
tarem apenas no próximo ano 
à nova lei sancionada pela pre-
sidente Dilma Rouseff  na últi-
ma segunda-feira (9), que ins-
tituí o Programa de Comba-
te ao Bullying em todo o terri-
tório nacional. De acordo com 
informações da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), a 
proximidade do fi m do ano le-
tivo faz com que qualquer dis-
cussão sobre o tema antes de 
janeiro fosse inviável.

Segundo a secretária da 
pasta, Justina Iva, as escolas 
estarão envolvidas em uma 
série de atividades até dezem-
bro, quando deve ter início o 
período de férias. A expectati-
va é que o planejamento a res-
peito do Programa de Com-
bate ao Bullying nos centros 
educativos do município seja 
abordado apenas na Jornada 
Pedagógica, evento que reú-
ne os profi ssionais da área nos 
dias 3, 4 e 5 de fevereiro.

“Vamos planejar como fa-
zer isso somente no próximo 
ano, porque nós estamos qua-
se que no meio do mês de no-

vembro e as aulas encerram 
as aulas em 20 de dezembro. 
Então temos pouco mais de 
um mês, com diversas ativida-
des acontecendo até o fi m do 
ano letivo. Assim é difícil parar 
para pensar nesse tema agora”, 
esclarece.

Como explica a educadora, 
atualmente o trabalho de cons-
cientização e combate à intimi-

dação sistemática (bullying) é 
feito através de trabalhos edu-
cativos que visam a prevenção 
da prática. Ela também acres-
centa que a nova lei torna-se 
interessante no momento em 
que tira das escolas a exclusi-
vidade de tratar desse assunto 
com a população.

“Essa lei acaba sendo inte-
ressante, até porque traz em 

seu conteúdo a obrigação de 
não só as escolas, mas tam-
bém as agremiações, clubes 
privados e outras organiza-
ções não governamentais se 
envolverem com a temática, 
no sentido de conscientizar e 
sensibilizar adultos, crianças e 
adolescentes para que não se 
cometa o bullying”, afi rma.

A lei nº 13.185, que cria o 
Programa de Combate à Inti-
midação Sistemática enqua-
dra como bullying “todo ato 
de violência física ou psico-
lógica, intencional e repetiti-
vo que ocorre sem motivação 
evidente, praticado por indi-
víduo ou grupo, contra uma 
ou mais pessoas, com o obje-
tivo de intimidá-la ou agredi-
-la, causando dor e angústia à 
vítima, em uma relação de de-
sequilíbrio de poder entre as 
partes envolvidas”.

O texto foi veiculado no 
Diário Ofi cial da União da úl-
tima segunda-feira e também 
prevê o prazo de 90 dias para 
que todas as instituições cita-
das pela lei comecem a plane-
jar ações de prevenção e com-
bate às agressões.

A 
Secretaria Muni-
cipal de Educa-
ção (SME) espe-
ra colocar em prá-
tica as estratégias 

contidas no Plano Municipal 
de Educação no próximo ano, 
depois que a Câmara Munici-
pal debater e aprovar o projeto  
que tramita na Casa desde ou-
tubro. O documento permitirá 
aos futuros gestores da cidade 
elaborarem ações que visem o 
desenvolvimento do setor nos 
próximos dez anos.

Com a fi nalidade de apre-
sentar e debater com a popu-
lação as propostas compreen-
didas no plano, uma audiência 
pública foi realizada na ma-
nhã de ontem (11) na Câmara 
Municipal. O encontro reuniu 
vereadores, técnicos da pasta, 
membros da comissão elabo-
radora do projeto, além de re-
presentantes de instituições li-
gadas à educação.

De acordo com a secretá-
ria Justina Iva, titular da SME, 
o Plano Municipal de Educa-
ção foi elaborado por uma co-
missão formada por membros 
da própria secretaria, além do 
Fórum Municipal de Educa-
ção, que conta com a partici-
pação de instituições governa-
mentais, não governamentais, 
privadas e religiosas. A confec-
ção do documento demorou 
cerca de três meses.

“Ele foi construído por um 
conjunto de 32 entidades que 
compuseram o fórum e que 
debateram propostas, tanto 
de metas quanto de estraté-
gias elaboradas por uma co-
missão da Secretaria de Edu-
cação”, esclarece.

A expectativa era a de que o 
plano entrasse em vigor ainda 
este ano, mas em razão da de-

mora na elaboração do docu-
mento, que foi fruto de diver-
sas conferências entre mem-
bros da Secretaria e do Fórum, 
a esperança agora é que a Câ-
mara aprove o projeto, que co-
meçaria a vigorar já no início 
do ano letivo de 2016.

Segundo Justina Iva, a len-
tidão no processo se deveu 
à quantidade de instituições 
participantes na elaboração 
do texto, o que também torna 
o processo mais democrático.

“Se fosse uma construção 
feita atrás do birô, pelos técni-
cos somente, o processo teria 
sido bem mais rápido. No en-
tanto, a partir do momento em 
que se democratiza o proces-
so e envolve 32 instituições, ele 
se torna mais lento. Além dis-
so, o [plano] nacional passou 
três anos para ser aprovado 
no Congresso e deram só um 
para nós”, explica a secretária.

O Plano Municipal de Edu-
cação deveria estabelecer me-
tas e estratégias para o setor 
entre os anos de 2015 e 2024. 
Porém, caso consiga ser apro-
vado nos próximos dias, o pra-
zo se estende até o ano de 
2025, cumprindo assim o perí-
odo de dez anos estabelecido 
anteriormente. As propostas 
apresentadas no projeto nata-
lense também devem estar em 
consonância com as metas e 
estratégias dos planos nacio-
nal e estadual de educação. O 
documento contém ações que 
devem ser postas em prática 
em curto, médio e longo prazo.

Entre as demandas abor-
dadas pelo plano municipal, 
estão pontos a respeito da uni-
versalização da educação in-
fantil, garantindo vagas para 
crianças de 4 e 5 anos na rede 
pública de ensino já em 2016, 
além da valorização do profi s-
sional e da implementação da 
educação integral, até 2024.

“A ideia é deixar pelo me-
nos 50% das escolas funcio-
nando em tempo integral até 
o fi m do prazo do planeja-
mento municipal”, adianta Jus-
tina Iva.

O Plano Nacional de Edu-
cação é formado por vinte me-
tas distribuídas em seis obje-
tivos maiores. Os tópicos são 
Garantia do Direito à Educa-
ção Básica (metas 1, 2, 3, 5, 6, 
7, 9, 10 e 11), Superação da de-
sigualdade e valorização das 
diferenças (metas 4 e 8), Va-
lorização dos profi ssionais de 
educação (metas 15, 16, 17, 
e 18), Metas relacionadas ao 
nível superior (metas 12, 13 
e 14), Gestão Democrática 
(meta 19) e o Financiamento 
da Educação (meta 20).

 
VOTAÇÃO

A expectativa é que o Pla-
no Municipal de Educação 
seja posto em votação na Câ-
mara ainda no mês de no-

vembro. Para a vereadora Elei-
ka Bezerra (PSDC), presiden-
te da Comissão de Educação, 
Cultura e Desportos, um dos 
órgãos responsáveis pela aná-
lise do conteúdo do projeto, a 
proposta pede urgência.

“Estamos tentando fazer 
com que não demore mui-
to, em virtude da necessidade 
da aprovação. Não queremos 
que passe mais de 30 dias na 
Casa, mas tem que passar por 
três comissões”, disse a verea-
dora em entrevista ao NOVO. 

A opinião é corroborada 
pela Secretária de Educação 
de Natal, que apontou a ne-
cessidade da aprovação ain-
da em 2015, para que as estra-
tégias tenham valor já para o 
próximo ano. “O projeto está 
aqui na Câmara, veio para cá 
no início de outubro, e a nossa 
torcida é para que seja aprova-
do ainda este ano a vigência 
dele passe a ser contada a par-
tir de 2016”, concluí.

// Piso

Trabalhadores 
da educação 
fazem ato na 
Esplanada 

// Câmara Municipal de Natal realizou ontem audiência pública sobre o Plano Municipal de Educação

Não queremos 
que o projeto 
passe mais de 

30 dias na Casa, 
mas tem que 

passar por três 
comissões”

Eleika Bezerra
Presidente da Comissão de 

Educação, Cultura e Desportos

LEIA MAIS SOBRE 

EDUCAÇÃO NO ARTIGO 

DO DEPUTADO ROGÉRIO 
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Relatório divulgado pela Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 
revela que maior área de fl oresta no RN está em Maxaranguape

Natal tem 15% de Mata 
Atlântica preservada, 
diz estudo ambiental

Doutrinação em sala 
de aula é crime 

No último Enem, hou-
ve grande debate para o fato de 
que algumas perguntas con-
tinham forte conotação dou-
trinária, teses marxistas e ide-
ologia de gênero, este debate 
não pode ser evitado e a edu-
cação brasileira tem sido pal-
co de inúmeras denúncias de 
parcialidade e assédio ideoló-
gico praticado por doutrina-
dores que se aproveitam da 
cátedra para impor sua visão 
de mundo. Inclusive teses bi-
zarras de que as pessoas nas-
cem neutras sem a sexualida-
de defi nida e depois construi-
riam sua opção a partir de suas 
experiências.

Cada vez mais ideologias 
são vendidas como teorias 
científi cas em sala de aula en-
ganando e constrangendo mi-
lhões de estudantes que dese-
jam se preparar para o ensino 
superior e ter uma profi ssão 
que lhe garanta uma vida me-
lhor. O espaço das doutrinas, 
de muitas matizes, amplia-se e 
diminui o espaço da matemá-
tica, leitura, gramática, literatu-
ra, física, biologia e da química. 
O atual ensino brasileiro, pare-
ce estar mais preocupado em 
moldar comportamentos, an-
tes algo da esfera privada e fa-
miliar, do que ensinar matérias 
e habilidades úteis ao mundo 
do trabalho, afrontando clara-
mente nossa constituição em 
seu artigo 206 e incisos que de-
termina a laicidade e pluralida-
de do Ensino.    

Exatamente por isso é pre-
ciso desnudar a origem dessa 
engenharia de comportamen-
tos imposta ao ensino nacio-
nal. Vamos começar pelo sécu-
lo XIX e pinçar a origem mar-
xista destas doutrinas. Friedri-
ch Engels, parceiro intelectual 
de Karl Marx, o pai do comu-
nismo, em A Origem da Famí-
lia, da Propriedade Privada e 
do Estado, um livro de 1884, 
diz que “o desmoronamento 
do direito materno é a grande 
derrota histórica do sexo femi-
nino em todo o mundo”. Para 
ele “o homem apoderou-se 
também da direção da casa; a 
mulher viu-se degradada, con-
vertida em servidora, em es-
crava da luxuria do homem, 
em simples instrumento de 
reprodução”.

Veja o discurso feminista 
radical, aquele que envenena 
a complementariedade entre 
homens e mulheres, que pas-
sam a ser inimigos por nature-
za histórica. Se isso fosse ver-
dade, jamais a sociedade teria 
se desenvolvido e a parceria 
natural entre homens e mulhe-
res teria gerado mais de seis bi-
lhões de seres humanos.

Ou seja, para um dos prin-
cipais teóricos marxistas, a 
opressão do homem sobre a 
mulher é o gêneses do capita-
lismo e da família burguesa e 
como tal tem que ser comba-
tida. Simone de Beauvoir, em 
seu livro o Segundo Sexo: fatos 
e mitos, publicado em 1949, re-
força a visão do feminismo ra-
dical de origem marxista e fi n-
ca bases da ideologia de gêne-
ro ao atribuir a ideia de femi-
nino, não como algo dado por 
natureza, mas uma construção 
social perversa, feita por ho-
mens dominantes preocupa-
dos em oprimir as mulheres. 

Apesar de sua controver-
tida biografi a, simpatizante e 
colaboradora do nazismo e 
envolvida em apologia a pe-
dofi lia, ela fi cou famosa e in-
fl uente em círculos intelectu-
ais alternativos e aos poucos 
tornou-se dominante em so-
ciedades que sofrem hegemo-
nia esquerdista de pensamen-
to, afi nal o comunismo, o na-
zismo e o fascismo são irmãos 
siameses. No Brasil chegou ao 
Enem. Vejamos uma pérola de 
seu pensamento: “poucos mi-
tos foram mais vantajosos do 
que esse (o mito da mulher) 

para a casta dominante: 
justifi ca todos os privi-
légios e autoriza mes-
mo a abusar deles. 
Os homens não pre-

cisam preocupar-se em 
aliviar os sofrimentos e en-

cargos que são fi siologicamen-
te a parte da mulher, porquan-
to “são da vontade da Nature-
za”; eles se valem do pretexto 
para aumentar ainda a misé-
ria da condição feminina, para 
denegar, por exemplo, à mu-
lher, qualquer direito ao pra-
zer sexual, para fazê-la traba-
lhar como um animal de car-
ga.”, esta generalização é injus-
ta e preconceituosa.

Vejamos quando essa in-
tenção torna-se explícita em 
duas importantes autoras do 
movimento feminista. A pri-
meira é Kate Millett, nascida 
em 1934 é Norte Americana, 
que escreveu a Política Sexual, 
livro de 1970, e é considerada 
uma das teóricas mais infl uen-
tes do movimento feminista 
mundial. Eis a explicitação da 
intenção política da teoria de 
gênero: “no contexto de uma 
política sexual, transformações 
verdadeiramente revolucioná-
rias deveriam ter infl uência, à 
escala política, sobre as rela-
ções entre os sexos.” Ou “uma 
revolução sexual exigiria antes 
de mais, talvez, o fi m das inibi-
ções e tabus sexuais, especial-
mente aqueles que mais ame-
açam o casamento monóga-
mo tradicional: a homosse-
xualidade, a ilegitimidade, as 
relações sexuais pré-matrimo-
niais e na adolescência”. Ou, 
ainda, “uma revolução sexual 
acabaria com a instituição pa-
triarcal, abolindo tanto a ideo-
logia da supremacia do macho 
como a tradição que a perpe-
tua através do papel, condição 
e temperamento atribuídos a 
cada um dos dois sexos”.

A segunda é Shulamith Fi-
restone no seu livro de 1970, 
A Dialética do Sexo: o caso da 
Revolução Feminista:  Assim 
como a meta fi nal da revolu-
ção socialista era não só aca-
bar com o privilégio da classe 
econômica, mas com a própria 
distinção entre classes econô-
micas, a meta defi nitiva da re-
volução feminista deve ser 
igualmente não simplesmen-
te acabar com o privilégio mas-
culino, mas com a própria dis-
tinção de sexos: as diferenças 
genitais entre os seres huma-
nos já não importariam cul-
turalmente”. Ou seja: o exter-
mínio da família tradicional e 
apologia a sexo livre e outros 
comportamentos antissociais.

A intenção marxista por 
trás das teorias de gênero são 
explicitadas sem pudor pe-
las teóricas do feminismo ra-
dical desde Simone de Beau-
voir. Abolir a própria ideia de 
feminino e masculino e sub-
verter os comportamentos se-
xuais transformando-os em ar-
mas contra a família dita tra-
dicional opressora. Ora, é evi-
dente que o Enem não deve 
cobrar essas teorias, que nada 
de científi co possuem. São me-
ras ideologias exóticas, parciais 
e preocupadas com revolu-
ção e mudanças profundas de 
comportamento. O espaço de-
las é o no palanque em discus-
sões acadêmicas e não nas sa-
las de aula.

A violência é deplorável e 
deve ser combatida em todas 
as suas vertentes, contra mu-
lheres, negros, crianças, ido-
sos, qualquer um, não pode é 
ser pretexto para a divisão da 
sociedade.

Não se pode confundir 
educação com doutrinação. 
O fundamento da verdadeira 
educação é a liberdade de re-
fl exão, a possibilidade de aces-
so à pluralidade do pensamen-
to, das correntes de interpreta-
ção da realidade e da diversida-
de metodológica científi ca. A 
verdade é que onde há doutri-
nação não pode haver educa-
ção, apenas formação de mas-
sa de manobra de movimentos 
radicais. Estamos prontos para 
o debate, não iremos nos calar.

OPINIÃO

Rogério Marinho
Deputado federal 
pelo PSDB 

A 
Fundação SOS 
Mata Atlânti-
ca e o Institu-
to Nacional de 
Pesquisas Es-

paciais (INPE) publicaram 
ontem (11) relatório sobre a 
preservação da Mata Atlân-
tica em todo o Brasil. No Rio 
Grande do Norte, o municí-
pio de Maxaranguape é o que 
mantém maior área propor-
cional de fl oresta preservada, 
com 28% de vegetação natu-
ral. Natal, segundo o estudo, 
tem 15% de área preservada 
do bioma.

De acordo com o relatório, 
a fl oresta típica da região cos-
teira cobre hoje 2,039 mil hec-
tares da capital potiguar. No 
entanto, segundo parâmetros 
prescritos pela Lei Federal da 
Mata Atlântica (11.428/06), 
Natal deveria ter 13 mil hecta-
res preservados. 

O estudo apresenta ain-
da informações sobre os últi-
mos 14 anos. A única cidade 
potiguar listada com registro 
de desfl orestamento foi São 
José do Mipibu. Entre 2000 e 
2014, houve supressão de 109 
hectares de vegetação nativa. 
Hoje, a cidade tem 9,02% da 
vegetação nativa preservada.

Neste ano, os dados atu-
alizados e o histórico das ci-
dades abrangidas pela Lei da 
Mata Atlântica poderão ser 
acessados no endereço ele-
trônico “Aqui Tem Mata”, que 
ainda será lançado nesta se-
mana. De acordo com o estu-
do, a vegetação natural inclui, 
além das fl orestas nativas, os 
refúgios, várzeas, campos de 
altitude, mangues, restingas e 
dunas.

“A SOS Mata Atlântica tem 
o objetivo de tornar mais aces-
síveis os dados e o histórico 
das cidades que são abrangi-
das pelo mapa de aplicação 
da Lei da Mata Atlântica [no 
endereço eletrônico da enti-
dade]. A partir de uma ferra-
menta de fácil visualização, 
qualquer pessoa poderá saber 
como seu município tem con-

servado o bioma mais amea-
çado do Brasil”, afi rma Marcia 
Hirota, diretora executiva da 
Fundação SOS Mata Atlântica.

Segundo Pedro Leitão, co-
ordenador Núcleo de Gestão 
de Unidades de Conserva-
ção do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), os núme-
ros da pesquisa precisam de 
uma análise mais aprofunda-
da. “Não temos muito a ava-
liar. Precisamos saber como 
foi feita a pesquisa e entender 
melhor a metodologia utiliza-
da”, discorre. 

Segundo ele, a Mata Atlân-
tica é protegida por três uni-
dades de conservação no Rio 
Grande do Norte (Bomfi m-
-Guaíras, Mata da Pipa e o Par-
que das Dunas). “Além disso, a 

atual legislação ambiental im-
pede qualquer a redução des-
te tipo de bioma”, diz. 

 
BRASIL 

Atualmente, a Mata Atlân-
tica é a fl oresta mais amea-
çada em todo o Brasil, com 
apenas 12,5% da área origi-
nal preservada. O ranking de 
desmatamento do Atlas dos 
Municípios, com dados de 
3.429 cidades brasileiras, é en-
cabeçado pela cidade piauien-
se de Eliseu Martins, que teve 
supressão vegetal de 4.287 
hectares (ha) no período en-
tre 2013 e 2014. 

Por outro lado, outras duas 
cidades piauienses, Tamboril 
do Piauí e Guaribas, lideram a 
lista das cidades mais conser-
vadas, com 96% da vegetação 

natural. No recorte do período 
2000-2014, a cidade campeã 
de desmatamento no Brasil é 
Jequitinhonha, no Estado de 
Minas Gerais, com 8.708 hec-
tares desmatados. 

Com base em imagens ge-
radas pelo sensor OLI, a bordo 
do satélite Landsat 8, o Atlas 
da Mata Atlântica, que moni-
tora o bioma há 29 anos, utiliza 
a tecnologia de sensoriamen-
to remoto e geoprocessamen-
to para avaliar os remanescen-
tes fl orestais acima de 3 hecta-
res (ha). “Foram anos de tra-
balho para que pudéssemos 
consolidar uma base temática 
(mapa) que permite atualiza-
ções anuais consistentes”, afi r-
ma Flávio Jorge Ponzoni, pes-
quisador e coordenador técni-
co do estudo pelo INPE.

// Alto Oeste

Caern normaliza abastecimento 
de água após ruptura da adutora 

A Companhia a Com-
panhia de Águas e Es-
gotos do Rio Gran-

de do Norte (Caern) vai nor-
malizar hoje (12) o abasteci-
mento para quatro cidades 
afetadas com o rompimento 
de um trecho da Adutora do 
Alto Oeste, que teve parte da 
tubulação avariada na última 
terça-feira.

A ruptura causou alaga-
mentos na comunidade ru-
ral de Melancias, em Apodi, 
a 340 quilômetros de Natal. 
De acordo com a Caern, o in-
cidente ocorreu por volta das 
18h30. Com o rompimen-
to da tubulação, o sistema 
foi desligado imediatamente, 
mas, em razão da alta pressão 
de água nos tubos, ocorreu o 
vazamento.

O incidente acabou por 
afetar o abastecimento das ci-
dades de Pau dos Ferros, São 
Francisco do Oeste, Rodolfo 
Fernandes e Severiano Melo. 

Com o conserto do sistema 
adutor, a expectativa é de que 
a água chegue às residências 
destes municípios ainda hoje.

Segundo Esmeraldo Al-
ves, gerente regional da Ca-
ern, foram iniciados há 20 

dias testes em parte da Adu-
tora do Alto Oeste pela em-
presa EIT, responsável pela 
construção do sistema adu-
tor. A avaliação da resistência 
da tubulação, com eventuais 
aumentos da pressão no lo-

cal, acabou por levar ao inci-
dente desta semana.

Ainda de acordo com a 
Caern, o rompimento da adu-
tora, que é responsável por 
abastecer 11 municípios, não 
trouxe maiores transtornos 
para a comunidade de Me-
lancias. O incidente não dei-
xou pessoas feridas e nem 
mesmo foram registrados 
prejuízos aos imóveis. Em re-
des sociais, diversas imagens 
mostram o susto que a popu-
lação teve ao ver as águas to-
mando as ruas.

O gerente da companhia 
potiguar de abastecimen-
to lembra ainda que, apesar 
do inconveniente gerado no 
sistema, os testes são neces-
sários para levar água às ci-
dades que estão em colapso, 
como Frutuoso Gomes, An-
tônio Martins e João Dias. A 
previsão é de que o sistema 
entre em funcionamento até 
o fi m deste ano.

// Parque das Dunas, em Natal: uma das três unidades de conservação da Mata Atlântica no RN

// Adutora do Alto Oeste: responsável pelo abastecimento de 11 cidades
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Surto na região Nordeste também atinge o RN, que até o início da semana havia sido confi rmado 
casos de 10 bebês nascidos com microcefalia e11 gestações com diagnóstico da malformação

Bombeiros registram 984 incêndios 
na Região Metropolitana de Natal

Secretaria abre censo de 
agentes penitenciários

// Marcelo Castro, ministro da Saúde, convocou entrevista coletiva ontem para tratar sobre o assunto

// Segundo Corpo de Bombeiros, 80% dos casos são provocados por ação humana

// Quadro de agentes do RN tem défi cit aproximado de 500 servidores

// Corpo de Bombeiros acredita que 80% das ocorrências são provocadas por ação humana

REPRODUÇÃO

LUCCAS NINO  / CCOM

ARQUIVO / NOVO

A Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania 
(Sejuc) instituiu, atra-

vés da portaria nº 0780/2015 
– GS/Sejuc, o recenseamen-
to dos agentes penitenciários. 
A medida foi publicada on-
tem no Diário Ofi cial do Esta-
do (DOE).

O documento aponta que 
o recenseamento é necessá-
rio para “otimizar as ativida-
des desenvolvidas pelos agen-
tes do Sistema Penitenciário 
Estadual”. Ainda segundo a 
portaria assinada pelo secre-
tário Cristiano Feitosa Men-
des, o quadro de agentes pe-
nitenciários do RN conta com 
um défi cit aproximado de 500 
servidores. O recenseamen-
to será conduzido pelo setor 
de Recursos Humanos da Se-
juc, que receberá, até o próxi-
mo dia 30, diretamente as do-
cumentações entregues pelos 
agentes penitenciários para 
também atualizar o cadastro 
funcional junto ao Governo 
do Estado.

A portaria também especi-
fi ca que os servidores que não 
se apresentarem dentro dos 
próximos 19 dias terão seus 

salários suspensos já no dia 
1º de dezembro, até que apre-
sentem a documentação exigi-
da (cópias da identidade, CPF, 
comprovante de residência 
atualizado e foto 3x4).

Os eventuais abandonos de 
cargo serão tratados por pro-
cessos administrativos disci-
plinares abertos dentro da Se-
juc. A remoção de agentes pe-
nitenciários do serviço público 
só poderá ser efetivada através 
de autorização direta do secre-
tário de Justiça e da Cidadania 
ou do secretário adjunto.

A medida de recenseamen-
to já estava prevista desde a ges-
tão anterior da Sejuc. Em entre-
vista ao NOVO logo após sua 
saída da secretaria, o procura-
dor da República aposentado 
Edilson França relatou que já ti-
nha deixado tudo pronto para 
que o processo de apuração do 
quadro de agentes penitenci-
ários do estado fosse feito pela 
Sejuc. França foi o terceiro se-
cretário de Justiça do atual go-
verno e deixou o cargo que ocu-
pou por quase sete meses após 
um grave problema ocular que 
lhe quase tira a visão do olho 
esquerdo.

A Região Metropolitana 
de Natal teve 984 incên-
dios ou princípios de in-

cêndios entre janeiro e outu-
bro de 2015. De acordo com os 
dados do Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Nor-
te (CBM-RN) e da Coordena-
doria de Informações Estatís-
ticas e Análise Criminal (Coi-
ne), o número é 15,9% maior 
que o mesmo período de 2014, 
quando foram assinaladas 849 
ocorrências.

O CBM-RN estima que 
cerca de 80% das ocorrências 
registradas no estado são de 
incêndios provocados pela 
ação humana. 

Dentro dos incêndios e 
princípios de incêndio, o des-
taque nos registros feitos pelo 
Corpo de Bombeiros fi cou 
para os que envolvem vege-
tação. As 480 ocorrências de 
incêndio em vegetação até o 
mês passado apontam para 
um aumento de 66% em rela-
ção ao ano passado.

Do restante dos registros 
feitos pelo CBM-RN, 177 fo-
ram em edifi cação unifami-
liar (casa), 102 em veículos, 51 
em comércios, 36 em lixões, 
13 em entulhos, 10 em estabe-
lecimentos de ensino, oito em 
apartamentos, cinco em edi-
fi cações industriais, três em 
edifi cações hospitalares, den-
tre outros.  

Em 2014 foram registra-
dos, entre outros, 288 incên-

dios em áreas de vegetação, 
220 em edifi cação unifamiliar 
(casa), 108 em veículos, 14 em 
lixões, 16 em entulhos, oito em 
estabelecimentos de ensino, 
13 em apartamentos, sete em 
edifi cações industriais, seis 
em edifi cações hospitalares.  

Ainda no fi m de outubro 
passado, o Corpo de Bombei-
ros tinha apresentado outro 
levantamento com relação às 
ocorrências de incêndio nos 
12 municípios da Região Me-
tropolitana de Natal. De acor-
do com os dados então divul-
gados, entre o início de 2015 
e o dia 28 do mês passado te-
riam 367 ocorrências de incên-

dio.  Ainda segundo o Corpo de 
Bombeiros, 40,5% dos sinistros 
tinham acontecido nos 50 dias 
anteriores ao levantamento.

Já então, o órgão estadu-
al apontava para a tendência 
de aumento dos casos até fe-
vereiro de 2016, período que 
marca os meses mais quentes 
do ano. A tendência apontada 
pelo Corpo de Bombeiros há 
pouco menos de 15 dias era 
de que as ocorrências tripli-
cassem até o fi m do verão.

O levantamento anterior 
do Corpo de Bombeiros foi di-
vulgado logo após um incên-
dio na zona Sul de Natal. Du-
rante a noite do dia 27 de ou-

tubro, a chamas começaram 
a consumir a vegetação dis-
tribuída ao longo do terre-
no próximo ao supermerca-
do Carrefour, entre a BR-101, 
e a Avenida Brancas Dunas, 
em Candelária. O fogo se alas-
trou rapidamente pela vege-
tação seca e chegou a atingir 
boa parte das placas de publi-
cidade instaladas na área. Nin-
guém fi cou ferido.

Foram necessários nove 
homens do Corpo de Bombei-
ros para debelar o incêndio, 
que não chegou a atingir a es-
tação de transferência de ôni-
bus localizada na marginal da 
rodovia federal.

O 
Ministério da 
Saúde decla-
rou ontem es-
tado de emer-
gência sani-

tária nacional em razão de 
um surto identifi cado em 
Pernambuco de nascimen-
to de bebês com microcefa-
lia, malformação que causa 
sérias defi ciências de desen-
volvimento. Até o momento, 
foram notifi cados 141 casos 
em 55 cidades - a maioria re-
gistrada nos meses de setem-
bro e outubro. Casos no Rio 
Grande do Norte também 
chamam atenção.

O número registrado em 
Pernambuco é 15 vezes su-
perior à média apresentada 
no período de 2010 a 2014: 9 
casos por ano. No Rio Grande 
do Norte e na Paraíba os ca-
sos também assustam, mas 
em menores proporções. 
“Não há registros de uma si-
tuação como essa na histó-
ria recente”, descreveu o dire-
tor do Departamento de Vigi-
lância de Doenças Transmis-
síveis do ministério, Cláudio 
Maierovitch.

A partir da decretação de 
emergência nacional, um gru-
po de especialistas será for-
mado para investigar as cau-
sas do aumento tão signifi ca-
tivo do número de casos. Be-
bês com microcefalia nascem 
com perímetro cefálico me-
nor do que a média. O proble-
ma pode ser provocado por 
uma série de fatores, desde 
desnutrição da mãe, abuso de 
drogas até infecções durante 
a gestação, como rubéola, to-
xoplasmose, citomegalovírus.

Uma das suspeitas da 
equipe que investiga o surto é 

a contaminação da mãe pelo 
zika. Transmitido pelo Ae-
des aegypti, o mesmo mos-
quito que provoca a dengue, 
o vírus causa uma reação que 
até agora era dada pouca im-
portância nos adultos: febre 
baixa, coceiras, manchas ver-
melhas pelo corpo. A doença 
chegou ao Brasil neste ano e 
atingiu principalmente Esta-
dos do Nordeste

O aumento de casos de 
bebês com microcefalia coin-
cide com período em que ges-
tantes poderiam ter tido con-
tato com o vírus. No início do 
ano, Pernambuco enfrentou 

uma epidemia de dengue e 
zika vírus. Foram contabiliza-
das 113.328 infecções no Es-
tado, cinco vezes mais do que 
havia ocorrido em 2014. 

“É ainda uma suspeita. 
Mas boa parte das mães apre-
sentaram em comum justa-
mente as manchas pelo cor-
po durante os primeiros me-
ses de gestação”, contou o 
professor da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE) 
e colaborador da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) Car-
los Brito.

O caso foi comunicado à 
Organização Pan Americana 

de Saúde e ao Ministério da 
Saúde. Há duas semanas, um 
grupo da Vigilância em Saúde 
está no local, para analisar as 
hipóteses. Mães e bebês estão 
sendo submetidos a exames, 
para identifi car a presença de 
situações em comum que pos-
sam levar à origem do surto.

Uma das maiores difi cul-
dades enfrentadas pelas equi-
pes é o fato de não existir um 
exame específi co para o zika. 
O teste realizado para confi r-
mação dos casos tenta encon-
trar traços do DNA do vírus. “O 
problema é que um eventu-
al contato do bebê com o zika 

ocorreu ainda durante a ges-
tação. O resultado negativo 
não necessariamente quer di-
zer que bebê e mãe não foram 
contaminados”, avaliou Brito.

CASOS NO RN
No Rio Grande do Norte, 

até o início desta semana, ha-
viam sido identifi cados 10 be-
bês nascidos com microcefa-
lia. Há ainda outras 11 gestan-
tes com bebês que já tiveram o 
diagnóstico da malformação. 

“Das gestantes analisadas, 
70% apresentaram relatos de 
manchas pelo corpo, coceiras 
durante os primeiros meses 

da gestação”, disse o pesqui-
sador Cleber Luz, da Fiocruz, 
que também investiga o au-
mento signifi cativo do núme-
ro de casos de nascimentos de 
bebês com o problema. “É pre-
ciso deixar claro que outras hi-
póteses têm de ser avaliadas. 
Estamos sendo muito cautelo-
sos, mas não podemos descar-
tar nenhuma hipótese.”

Qualquer que seja a cau-
sa, o impacto para saúde pú-
blica e para famílias é grande. 
“Crianças que nascem com 
microcefalia têm de ser acom-
panhadas regularmente. Vão 
necessitar de fi sioterapia, te-
rapia ocupacional. Muitas po-
dem ter problemas de visão, 
cognitivos, epilepsia”, explicou 
a neurologista infantil Adélia 
Henrique Souza, uma das pri-
meiras a identifi car o aumen-
to do número de casos em 
Pernambuco. “Sempre aten-
di em consultórios um ou ou-
tro caso. Mas não em tamanha 
magnitude.”

Diante do aumento de ca-
sos, a Secretaria de Saúde de 
Pernambuco tornou obriga-
tória a notifi cação de casos 
de nascimento de bebês com 
microcefalia. Também foi lan-
çado na segunda-feira, 9, um 
protocolo para detecção de 
casos, para atendimento e 
acompanhamento dos bebês.

Nesta primeira etapa, o 
protocolo indica quais exa-
mes devem ser feitos em caso 
de suspeita do nascimento de 
bebês com problema e para 
onde devem ser encaminha-
dos. Também será feito um 
manual para acompanha-
mento das gestantes e identi-
fi cação do problema ainda du-
rante a gestação.

// Fogo

// Segurança

Governo declara emergência por 
casos de microcefalia em PE
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Números traduzem sofrimento do ABC em pleno ano do 
centenário; NOVO lista os seis pecados capitais da Série B 2015

Balanço do desastre

Um turno sem vencer

2ª pior defesa 

Terceiro pior 
do returno

Ataque inefi caz

6 meses 
de seca em 
casa

U
m rebaixamen-
to já anuncia-
do – pelo me-
nos desde o fi -
nal do segundo 

turno. O ABC caiu e voltará a 
jogar a Série C do Campeona-
to Brasil depois de seis anos. 
Em meio a um campeona-
to turbulento, com cinco trei-
nadores diferentes e sem en-

grenar uma sequência de vi-
tórias que empolgasse, o time 
desce de maneira precoce, fal-
tando ainda três rodadas para 
terminar a Segunda Divisão. O 
retrato menos desejado pelo 
torcedor no ano do centená-
rio do clube.

O empate com o Bahia em 
plena Arena Fonte Nova na 
rodada passada seria festeja-
do, caso a situação não fosse 
a atual. O ABC não fez nem o 
que precisava para tentar es-

capar: vencer. Assim, já esta-
ria rebaixado. O Ceará, por 
sua vez, principal adversário 
na briga contra o Z4, tratou de 
zerar as chances do Elefante: 
bateu o Bragantino por 3 a 0, 
o que já seria sufi ciente para 
decretar a queda do time po-
tiguar, independente do resul-
tado em Salvador. 

Hoje, já rebaixado, o ABC 
acumula 29 pontos na compe-
tição, o que representa aproxi-
madamente 27% dos pontos 

conquistados. 
O Alvinegro se junta ao ri-

val América na Terceira Divi-
são. Juntos, os dois não dispu-
tam a competição desde 2005, 
quando o Alvirrubro conse-
guiu o acesso, feito que o Ele-
fante conquistaria dois anos 
depois.

Diante do rebaixamento, o 
NOVO destaca seis pontos ne-
gativos que estão representa-
dos nos números do ABC na 
tabela.

Leonardo Erys
Do NOVO

Foram 19 jogos consecu-
tivos sem vitórias na competi-
ção, retratados em três meses 
de sofrimento. Entre os dias 7 
de julho (2 a 1 contra o Atléti-
co-GO) e 17 de outubro (4 a 2 
contra o América-MG), o time 
do Alvinegro não deu uma ale-
gria ao seu torcedor no que re-
presentou a maior sequência 
negativa na história dos Cam-
peonatos Brasileiros na era 
dos pontos corridos. Antes, o 

recorde pertencia ao Duque 
de Caxias, que, em 2011, per-
maneceu 16 partidas de seca.

Dois técnicos caíram sem 
comemorar sequer uma vitó-
ria: Toninho Cecílio (6 jogos) 
e Hélio dos Anjos (11). Nesse 
período, o Alvinegro acumu-
lou 11 derrotas e oito empates, 
o que fez a equipe despencar 
na tabela, chegando à zona de 
rebaixamento. 

Suéliton, Leandro Amaro, 
Adriano Alves, Luizão, Leo-
nardo Luiz, Mael. Todo mun-
do foi testado, mas ninguém 
deu jeito. Entre tantos zaguei-
ros, o time não conseguiu en-
contrar uma defesa sólida, o 
que foi provado na quantida-
de de vezes que a bola balan-
çou as redes do Alvinegro na 
Segundona. 

O Alvinegro tem a segun-
da pior defesa da competição 
com nada menos que 59 gols 
sofridos – dois a menos que o 
Mogi Mirim, lanterna da com-
petição. A média é de 1,6 gol 
tomado por confronto. Até os 
goleiros, entre uma falha aqui 
e acolá, chegaram a ser bar-
rados. Saulo, atual titular da 

meta, havia perdido a vaga du-
rante o campeonato para Gil-
van, que, após também fa-
lhar, voltou para o banco de 
reservas.

O ABC é, hoje, o tercei-
ro pior time do returno. Ape-
sar de só ter vencido um due-
lo no segundo turno, acredi-
te, existem dois times com 
pior campanha que o Elefan-
te. A equipe hoje comandada 
por Sérgio China conquistou 
12 pontos (uma vitória e nove 
empates) em 16 rodadas. 

Piores que o ABC estão 
o Mogi Mirim, que fez ape-
nas sete pontos (uma vitó-
ria e quatro empates) e o Boa 
Esporte que marcou incríveis 
dois pontos em 16 jogos.

Se a defesa sofre muitos 
gols, o ataque não compen-
sa lá na frente. Antes da che-
gada do técnico Sérgio China, 
o ABC tinha média de menos 
de um gol por jogo na Série B. 
Hoje, tem um pouco mais: 37 
gols em 35 rodadas, uma mé-
dia de aproximadamente 1,05 

gol por jogo.   O Alvinegro não 
consegue balançar as redes 
como queria na competição 
e perdeu seus principais arti-
lheiros durante a campanha. 
Kayke (que foi para o Flamen-
go durante a Segundona) mar-
cou sete e Edno (dispensado) 
balançou as redes oito vezes.  

O dia 17 de outubro foi 
simbólico. E de um alívio tre-
mendo nas arquibancadas. 
O torcedor Alvinegro não 
aguentava mais. Foram seis 
meses sem uma vitória sequer 
em casa. A última havia sido 
no dia 19 de abril, quando ba-
teu o América por 2 a 0, ainda 
pelo Campeonato Potiguar.  
Sem render - e com proble-
mas estruturais - no Frasquei-
rão, a diretoria levou os jogos 
para a Arena das Dunas, o que 
também não funcionou . As-
sim, precisou voltar ao Fras-
queirão para vencer o Améri-
ca MG por 4 a 2 na 31ª rodada. 

Com essa situação, o Alvi-
negro também bateu outro re-
corde negativo: foi o primei-
ro time na história do Cam-
peonato Brasileiro dos pontos 
corridos a passar um turno in-
teiro sem conseguir uma vitó-
ria como mandante.

5 vitórias
O ABC é o segundo 

time que menos venceu 
nesta Segundona. Em 
35 rodadas até agora, fo-
ram apenas cinco vitó-
rias, uma a mais que o 
lanterna Mogi Mirim. No 
segundo turno, foi ape-
nas uma vitória (contra 
o América-MG) em 16 
jogos. 

O Boa Esporte tem a 
mesma quantidade de 
vitórias na competição. A 
vantagem do Alvinegro, 
no entanto, está nos em-
pates: 14 contra nove do 
time de Varginha. 

Das cinco vitórias, 
quatro delas foram con-
quistadas fora de Natal, já 
que o ABC chegou a fi car 
um turno sem vencer em 
Natal. O técnico Josué Te-
xeira foi responsável por 
uma das vitórias, Gilmar 
Dal Pozzo ganhou outras 
três e Sérgio China acu-
mula também um  resul-
tado positivo.

VITÓRIAS

Criciúma0 x 2ABC
(15/5)

Santa Cruz0 x 1ABC 
(29/5)

CRB0 x 1ABC
(6/6)

Atlético-GO0 x 1ABC 
(7/7)

ABC 4 x 2 América-MG 
(17/10)

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as

// Zaga não ajudou o goleiro 
Saulo na missão de fechar o gol

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Pelas eliminatórias da Copa do Mundo, Seleção de Dunga vai ao 
Monumental enfrentar time hermano, desfalcado do craque Messi

Com Neymar em alta, 
Brasil encara Argentina 
em Buenos Aires

O 
atacante Ney-
mar chega ao 
jogo de hoje 
contra a Ar-
gentina, em 

Buenos Aires, pela terceira 
rodada das Eliminatórias da 
Copa de 2018, no melhor mo-
mento da carreira. Para o téc-
nico Dunga, inclusive, o cra-
que brasileiro hoje está atu-
almente à frente de Cristiano 
Ronaldo e Messi.

“Se fi zermos o ranking por 
número, estatística, o Neymar 
está mostrando um aprovei-
tamento superior. O Mes-
si está machucado e o Cris-
tiano a gente tem expectati-
va de que repita o que fez no 
ano passado. Neymar tem 
crescimento constante des-
de que chegou ao Barcelona. 
Sem o Messi, tem correspon-
dido à expectativa. Está num 
bom momento”, disse o trei-
nador, ontem, em entrevista 
coletiva.

Desde a lesão de Messi, 
em setembro, Neymar assu-
miu o protagonismo do Bar-
celona. O atacante marcou 
dez gols nos últimos oito jo-
gos. O último deles, contra o 
Villarreal, foi um golaço, no 
qual ele deu um chapéu de 
costas no seu marcador e ba-
teu de primeira antes de a 
bola cair. No Campeonato Es-
panhol, Neymar é o artilhei-
ro isolado, com 11 gols em 11 
rodadas.

“Para nós, é importante 
o retorno dele, que ele possa 
contribuir com os demais jo-
gadores e que possa fazer um 
bom jogo pela seleção”, disse 
Dunga. 

O treinador, no entanto, 
garantiu que a seleção brasi-

leira não jogará em função do 
seu principal jogador. Dunga 
fez questão de destacar o jogo 
coletivo da seleção. 

“É Neymar e mais 22. Você 
não ganha a classifi cação so-
zinho. Queremos contar com 
os melhores, mas nem sem-
pre vai ser possível. Temos 
que ter uma opção para supe-
rar isso.”

Ontem, o treino na Arena 
Corinthians foi fechado à im-
prensa. O treinador permitiu 
que os jornalistas acompa-
nhassem apenas os 15 minu-
tos fi nais da atividade. 

Dunga não revelou o time, 
mas deve mexer pouco na 
seleção. O Brasil deve jogar 
com Alisson; Daniel Alves, 
Miranda, David Luiz e Filipe 
Luís; Elias, Luiz Gustavo, Os-
car, Willian e Douglas Costa; 
Neymar. 

O time brasileiro hoje 
deve ter um DNA de futu-
ro campeão brasileiro. Isso 
porque nenhum clube tem 

tantos jogadores na seleção 
como o Corinthians. O líder 
do Campeonato Brasileiro 
tem nada menos que quatro 
atletas convocados por Dun-
ga: o goleiro Cássio, o zaguei-
ro Gil, o volante Elias e o meia 
Renato Augusto. 

Além disso desde o início 
da semana a seleção traba-
lhou no estádio do Timão, o 
que para o volante Elias pode 
fazer o quarteto alvinegro se 
sentir mais à vontade. 

“A gente se sente à vonta-
de. Esperamos que os bons 
ares que a gente tem aqui no 
Corinthians possam ser leva-
dos para a seleção também”, 
disse Elias ontem durante en-
trevista coletiva. 

Além da boa fase dos co-
rintianos, o volante aposta no 
retorno de Neymar para que 
o Brasil consiga superar a Ar-
gentina no Monumental de 
Nuñez. O craque do Barcelo-
na volta à seleção depois de 
cumprir suspensão imposta 

pela Conmebol pela expulsão 
que sofreu na Copa América 
em jogo contra a Colômbia.

“É ate difícil falar dele e do 
que vem fazendo no Barcelo-
na. Está com muita confi an-
ça. Temos de ajudá-lo a fazer 
o que ele está fazendo lá. Que 
bom que ele voltou para a se-
leção”, disse Elias.

Apesar de a Argentina não 
contar com Messi, Agüero e 
Tevez, todos machucados, o 
volante corintiano vê o Brasil 
favorito apenas na teoria. “Os 
times se superam nas difi cul-
dades, e a gente tem que estar 
preparado para isso. Estamos 
crescendo, eles estão cain-
do um pouco de produção. 
Só que é clássico. Tudo pode 
acontecer”, afi rmou.

O confronto entre Argen-
tina e Brasil, no estádio Mo-
numental de Nuñez,em Bue-
nos Aires, está marcado para 
iniciar às 21h no horário de 
Natal (22h no horário de 
Brasília). 

// Corrupção

Romário consegue prorrogar CPI
Os senadores Romário 

(PSB-RJ) e Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) anunciaram 
no início da noite de ontem te-
rem conseguido as 35 assina-
turas necessárias para pror-
rogar por mais seis meses os 
trabalhos do CPI do Futebol, 
que deveria ser concluída no 
próximo dia 22 de dezembro. 
Hoje, as assinaturas serão 
checadas para que a prorro-
gação seja homologada.

“Recebemos várias in-
formações que comprovam 
todo sistema corrupto do fu-
tebol brasileiro, onde a CBF 
é a cabeça de tudo isso. Logo, 
não podemos encerrar o tra-
balho de investigação tão 
promissora. São más notí-
cias para o presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero, que fi -
cará mais alguns meses sem 
poder sair do País”, postou Ro-
mário nas redes sociais.

Mais cedo, foi adiada por 
falta de quorum a sessão da 
CPI que votaria 23 requeri-
mentos (sendo 10 deles se-
cretos) que pedem o de-
monstrativo de resultados e 
lucros e a quebra dos sigilos 
bancário e fi scal do Comitê 
Organizador Local (COL) da 
Copa do Mundo de 2014 e de 
pessoas e empresas ligadas à 
CBF. “Há graves indícios de ir-
regularidades no COL. Tam-

bém há entre os requerimen-
tos o pedido de quebra de si-
gilo telefônico e de e-mail do 
atual presidente da CBF e do 
ex-presidente preso, José Ma-
ria Marin, entre outros reque-
rimentos. Posso afi rmar que 
os fatos que descobrimos são 
bem piores do que imaginá-
vamos. Encontramos indícios 
de muita corrupção e enri-
quecimento ilícito”, garante o 
senador do PSB.

// Na opinião do técnico Dunga, craque brasileiro vive momento melhor que Messi e Cristiano Ronaldo

REPRDOUÇÃO / RAFAEL RIBEIRO
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// A gerente geral do Comfort Hotel & Suites Natal, Talita Cortes, foi 
quem apresentou os destaques da rede Atlantica Hotels, que abriu 
as portas nesta segunda do Comfort Hotel & Suites Natal para que 
autoridades, profi ssionais e jornalistas especializados

// Fé: governador Robinson Faria acompanhou boa parte da 
Missa da Peregrinação de N.S. da Apresentação, na Governadoria, 
de joelhos. Estaria ele pedindo proteção ao Estado durante a 
sua ausência? A partir desta sexta-feira, o deputado Ezequiel 
Ferreira assumirá o comando do RN devido às viagens que farão o 
governador (a trabalho) e o seu vice Fábio Dantas (pessoal)

// Os candidatos à Presidência da OAB-RN, Paulo Coutinho e 
Magna Letícia, com o jornalista  João Ferreira, que mediou o 
debate promovido pela TV Câmara Natal, Novo Jornal e Jurinews. 
O debate foi considerado de alto nível e bastante propositivo 
pelos advogados, que escolherão quem vai comandar a Seccional 
potiguar da OAB na próxima segunda (16)

// Alguém diz que a jornalista Suzana Schott foi mãe 
há pouco mais de um mês? Pois é, a bela já estava toda 
deslumbrante fazendo o cerimonial do lançamento do 
Team Emagrecer 2016, sexta passada, no Peppers Hall

// Ministra Kátia Abreu encantada com a Grande 
Mesquita, em Abu Dhabi e totalmente ‘incorporada’ aos 
costumes árabes. “Simplesmente espetacular”, disse ela

Sobre o aumento 
estabelecido pelo 
governo federal 

das punições aos 
motoristas que 

fecham estradas em 
protestos:

Jornalista Míriam 
Leitao:

“Punições têm que valer 
para qualquer um que 

tire direito de ir e vir, seja 
a manifestação contra o 

governo ou não”.

Ministro da Justiça 
José Eduardo 

Cardozo: 
“Nós determinamos que 

sejam multados todos 
aqueles que fecharem 
estradas. No caso de 

interdição de estradas, 
nós determinamos a 
PRF que atue através 
do efetivo necessário 
para desobstruí-las e 
garantir que aqueles 
caminhoneiros que 
queiram trabalhar 

tenham sua liberdade 
de ir e vir inteiramente 

assegurada”.
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>>>> Valorizando 
a posição
Pré-candidato a prefeito 
de Natal, o vereador Luiz 
Almir está em período de 
testes...
Ele quer saber quem vai 
lhe dar mais valor.
De um lado, o governador 
Robinson Faria, do outro, 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves. E no meio a eleição 
2016.
O recado já foi dado.

>>>> Tumultuou
O barulho foi grande nos 
bastidores da Câmara 
Municipal de Natal nesta 
terça-feira.
Motivo: as mudanças 
feitas pelo prefeito Carlos 
Eduardo na Secretaria de 
Serviços Urbanos (Semsur). 
Ele substituiu pessoas 
ligadas ao vereador 
Raniere Barbosa (PDT) - 
os diretores Financeiro e 
de Iluminação - por duas 
pessoas ligadas ao chefe 
do Gabinete Civil Kleber 
Fernandes (PDT).

>>>> Escanteio?
Nas conversas sobre o 
assunto, a conclusão é de 
que Raniere está sendo 
solenemente escanteado 
pelo prefeito e padrinho 
político.
Kleber já está sendo 
apelidado de “o novo 
Raniere”, numa referência 
ao fato de que o vereador 
era (?) o queridinho do 
prefeito Carlos Eduardo. 
Isso porque o atual 
secretário do Gabinete 
Civil já teria sido escolhido 
pelo prefeito para ser o seu 
candidato a vereador em 
2016.
Lembrando: antes de 
Kleber, era Ranieri quem 
comandava o Gabinete 
Civil da Prefeitura. Ele 
voltou à CMN para assumir 
a liderança de Carlos 
Eduardo no legislativo.

>>>> Homenagem
O presidente do Tribunal 
de Contas do RN Carlos 

Th ompson foi um dos 
agraciados, na tarde desta 
terça-feira (10), na Bahia, 

com a Medalha Jorge 
Calmon, condecorada 

pelo Tribunal de Contas 
do Estado da Bahia (TCE/
BA), durante solenidade 
no auditório Conselheiro 

Lafayette Pondé.  
A Medalha Jorge Calmon é 
dada a personalidades que, 
de alguma forma, ao longo 
de sua vida contribuíram 

com a história do Tribunal 
daquele Estado e também 

com o fortalecimento 
do controle das contas 

públicas de forma geral.

>>>> Falando 
nisso...

A Ouvidoria do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-

RN) aderiu à campanha 
criada pela Controladoria 

Geral da União (CGU) 
pelo combate à corrupção. 

Mensalmente serão 
incluídas nas redes sociais 

do TCE banners e tags 
relativas ao assunto.

Segundo matéria divulgada 
pelo site do Tribunal, “as 
peças buscam chamar 

a atenção da população, 
principalmente nas mídias 

socias,  e promove uma 
refl exão sobre práticas 

comuns no dia-a-dia dos 
brasileiros, como falsifi car 
carteirinha de estudante; 

roubar TV a cabo; comprar 
produtos piratas; furar fi la; 
tentar subornar o guarda 

de trânsito para evitar 
multas; entre outras”.

>>>> Decidido
O Plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

aprovou, na sessão administrativa desta terça-feira (10), o 
Calendário Eleitoral das Eleições Municipais de 2016. 

E uma das novidades da nova resolução é que ela estipula 
a redução da campanha eleitoral de 90 para 45 dias, 

começando em 16 de agosto.
O povo comemora. Já os partidos e candidatos...

Tem mais mudanças: quem quiser concorrer no próximo ano, 
deve se fi liar a um partido político até o dia 2 de abril de 2016; 
as convenções para a escolha dos candidatos pelos partidos e 
a deliberação sobre coligações devem ocorrer de 20 de julho 
a 5 de agosto de 2016 e os pedidos de registro de candidatos 

devem ser apresentados até o dia 15 de agosto de 2016.

>>>> Lançando no Periscope
O ministro do Turismo, Henrique Alves, aderiu ontem ao 

Periscope (aplicativo que possibilita fazer transmissões ao 
vivo via Wi-Fi e 3G para compartilhar nas redes sociais) 

para lançar a campanha “Viva de Perto”, uma parceria entre 
o Ministério do Turismo e a Embratur, com o intuito de 

consolidar a cultura de viagem, incentivando o brasileiro a 
ser turista dentro do próprio Brasil. 

“O Brasil está preparado. Tem belezas naturais inigualáveis e 
um povo acolhedor. A Copa foi exemplo internacional disso”, 

afi rmou o ministro potiguar durante a transmissão.

>>>> Diário 
de bordo
A ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Kátia Abreu, está na Arábia 
Saudita desde o último fi m 
de semana em ‘missão’ 
pelo Brasil. Nesta segunda-
feira, ela assinou o fi m do 
embargo saudita à carne 
bovina do Páis. “Desde 
2013 não vendíamos carne 
para aquele país. Estou 
muito contente. Outras 
portas nos países Árabes se 
abrirão.Todos conhecem a 
nossa qualidade”, disse ela, 
que tem relatado detalhes 
interessantes e uma 
visão mais pessoal de sua 
viagem, documentando 
tudo com fotos e postando 
nas redes sociais. 
Meninas sauditas 
completamente vestidas 
com túnicas pretas (“Não 
dá pra sair sem a Abáia e o 
lenço no cabelo”, afi rmou 
a ministra), o jantar árabe 
tradicional oferecido 
pela família Al Aminaged 
(“Grandes compradores 
de alimentos do Brasil, 
os maiores do mundo 
Árabe”, segundo Kátia), um 
passeio por Abu Dhabi e a 
visita à Grande Mesquita 
estão entre as imagens 
publicadas pela ministra 
em seu perfi l. 
“Indescritível”, comentou 
ela sobre o passeio. 

>>>> Comidinhas que incentivam
Equipes da organização estão tendo muito trabalho para 

levar ao público os eventos do Natal em Natal, da Prefeitura. 
Mas tanto trabalho também tem suas compensações... 

É que a Pão e Companhia em Natal fechou acordo 
com a Prefeitura para fornecer o buff et dos eventos 

do Natal em Natal. 
Ou seja, não é por falta de qualidade e sabor na comida que 

a turma da labuta vai reclamar.

>>>> Opinião
“É preciso garantir aos trabalhadores um patamar de 

dignidade salarial e profi ssional com piso, carreira e jornada. 
Nós não aceitaremos qualquer ataque à Lei do Piso, pois 

não podemos falar em cidadania, se não temos claro que a 
cidadania começa pelo direito à educação”.

Da senadora Fátima Bezerra, ontem, durante o ato em defesa 
da educação pública realizado pela Confederação Nacional 

dos Trabalhadores em Educação (CNTE), no Senado Federal.

>>>> Correção de local
A nova loja Santa Lolla e Mc Garvey não vai para Shopping 

Cidade Jardim, como informou a coluna na ediçao desta 
terça-feira, e sim para a Rua Gustavo Guedes, 1945, na 

esquina com o Versailles Cidade Jardim.
O espaço será destinado para o autoatendimento, 

apresentando um modelo de serviço inédito em nossa 
cidade, sendo a primeira franqueada no Brasil a utilizar este 

padrão de vendas. 
A nova loja foi apresentada ontem (11), durante coquetel 

regado a espumante e delícias assinadas pelo Chez Rogéria. 

>>>> Bazar ‘top’ no salão Estilo B
A loja Tereza Tinoco está realizando, pela primeira vez, um 

badalado bazar com as mais marcas desejadas. 
As peças fi carão expostas até o próximo sábado (14), das 

10h às 18h, no segundo andar do salão Estilo B, na Avenida 
Afonso Pena, 634, em Petrópolis.

Giro pelo 
Twitter...

...do prefeito Carlos Eduardo: “A árvore de Mirassol 
é um sucesso. Elogios de natalenses e turistas!”;

...do jornalista mossoroense Cézar Alves de 
Lima:  ““É espantoso que o legislador conheça o 

teor das regras da cessão de crédito e chame isto de 
empréstimo. Empréstimo foi o que Fafá fez”;

...da Rádio Senado: “Fatima Bezerra solidariza-se 
com demandas dos professores do Brasil”. 

MÁRLIO FORTE

BOBFLAS

CEDIDA

CEDIDA

TWITTER
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Falo muito, eu sei. 
Mas acho melhor 

falar pelos cotovelos 
do que falar pelas 

costas.”
(Rosana Hermann)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em 
nova primavera 
com o abraço da 
colua: Marcele 
Bezerra Vasconcelos, 
jornalista Luiz 
Antônio Felipe, 
Magali Medeiros e 
Ivana Ribeiro Dantas.
- Hoje é o Dia do 
Diretor de Escola.

PA
RA
BÉNS

Em sampa
A Tratoria Fasano foi 
o local escolhido para 
a big table familiar, em 
vivas pela idade nova 
de Glênia Gentil, noite 
de segunda passada. 
No comando da sessão 
parabéns Marluce e 
Antônio Gentil. 
Ainda em São Paulo, 
Glícia, Glênia e 
Glauber participam da 
convenção da “Quem 
disse Berenice”.

Elegance
Agradecendo a 
gentileza, já cativa, 
de Marilda Viveiros 
Fernandes, que desde o 
1° ano das fi lhas Maria 
e Lourdes, nos manda 
o “mimo sweet” com 
doces de Rosa Alzira 
(G.O)  e Andrea Motta 
e bolo de Tereza Vale. 
Gentileza de gente fi na. 
Obrigadoooo!

De última
Em sessão de coletiva 

de imprensa, nesta sexta 
o Governador Robinson 

Faria e o secretário de 
Turismo Rui Gaspar, 
apresentam todos os 
detalhes do voo entre 

Natal/Cabo Verde, que 
passará a operar a partir 
do dia 20, pela empresa 
de Transportes Aéreos 

de Cabo Verde. Leia 
mais em Take a Note no 

JotaOliveira.com.br

Fora pt!
O ‘Movimento Brasil 

Livre’ está preparando 
para o próximo 

domingo a “Carreata do 
Impeachment”. Aqui em 
Natal a ação acontecerá 
a partir das 9h, na Praça 
de Mirassol. Saiba mais 

em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br 

Tecnológico
A Huawei, uma das 

maiores multinacionais 
do ramo de 

telecomunicações, 
vai ganhar instalações 

em solo potiguar. 
A novidade será 

anunciada no dia 25, 
em ocasião de almoço 

para imprensa e 
convidados. Leia mais 

em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Quentíssima
Ontem o Senado 
aprovou o projeto 

que extingue a tarifa 
de roaming. Agora o 
projeto segue para 

votação na Câmara. Leia 
mais na sessão Take 
a Note do nosso blog 
JotaOliveira.com.br

Ibope
No capítulo de terça 
passada, a Record exibiu 
o capítulo da novela 
“Os Dez Mandamentos”, 
que Moisés abria o Mar 
Vermelho e não é que a 
emissora bateu recorde 
e abriu quase 10 pontos 
contra a Globo.

Celebrando
No próximo sábado tem aniversário de dois anos do 

Hospital Veterinário de Natal, que é comandado pelos 
irmãos médico veterinários, Fabricio e Fabio Marinho. A 
festa para convidados especiais e pets, terá: orientação 

veterinária, brincadeiras e dicas de adestramento.

Criançada
De amanhã até 
domingo acontece o 
Natal Fashion Kids. A 
primeira noite do evento 
será no Girassóis Lagoa 
Resort, na Praia da Pipa. 
No domingo é a vez 
do Chaplin Recepções 
receber o evento, a 
partir das 14h30.

Jogada
Atirando para todos os lados para conseguir apoio, a 
presidente Dilma Rousseff  entregou o comando dos 

correios ao PDT. Quem assumiu a presidência do órgão 
foi o ex-deputado federal, Giovanni Queiroz (PDT-PA).

- Realmente, o PT está se superando cada dia mais. 
Coitado de nós, que estamos entregue às traças. Leia mais 

em Take a Note no JotaOliveira.com.br

Holiday
Afi velando as malas para avionar e passar o verão no 

nordeste brasileiro, a Matriarca do Clã Kardashian, Kris 
Jenner. A notícia foi publicada pelo press americano “Th e 

New York Times”.
- Essa vinda da famosa para o RN… depois não apareça 
uma paternidade, dizendo ter tido infl uência na escolha 

dela. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia mais no blog JotaOliveira.com.br: Jaguar bate recorde 
de vendas da história da marca.> Site da Mercedes passa 

a vender modelos de carros clássicos restaurados.> 
Taylor Swift é a celebridade que tem mais seguidores no 

Instagram.

//Entre Virgulinos no Solar Bela Vista: Max Cabral/Ana 
Claudia, Dani/Doca Abreu, Rosali/Moacir Pinheiro

//A elegancia e simpatia do casal d. Anita e o senador José Agripino, 
celebrando o debut de Maria Viveiros Fernandes 

//O trio Gentil Negócios: Glícia, Glauber e Glênia Gentil, participando 
em Sampa da Convenção da marca Quem disse Berenice//Dinarte Patriota Jr./Ana Judilita e Sidney Gurgel na 

vernissage do Azol no Solar Bela Vista 

//A aniversariante Magali divide felicidade com o 
amado Luciano Medeiros e a herdeira Luma
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Espetáculo sobre a famosa história de amor será encenado hoje 
em duas sessões no Teatro Riachuelo com convidados especiais 

Pavão Misterioso 
nos passos do 
Balé Municipal

Henrique Arruda
Do NOVO

CEDIDA

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Balé Municipal de Natal levará ao palco à versão potiguar da obra do dramaturgo  Ronaldo Correia Brito

// Moacir Emanoel e Márcia Jacqueline: solista e primeira bailarina do Th eatro Municipal do Rio de Janeiro

// Dimas Carlos, diretor do Balé 
Municipal de Natal:  montagem

// Baía Formosa

// Projeto

Ainda abertas 
as inscrições do 
festival de cinema

Trinca Audiovisual 
divulga próximos fi lmes

L
uís e João são 
irmãos, abatidos 
pela morte do pai, 
e ricos também 
pelo mesmo 

motivo. Enquanto João 
prefere guardar sua parte do 
dinheiro para preservar o 
suor do patriarca da família, 
Luís resolve gastar o que tem 
em uma viagem pelo mundo 
inteiro e em tantas andanças 
acaba parando na Grécia, 
onde toma conhecimento da 
história da mulher mais bela 
do mundo: Creusa.

Creusa, por sua vez, 
vive trancafi ada no alto de 
uma torre impossível de 
ser escalada, presa por seu 
próprio pai e impedida de 
se apaixonar ou mesmo de 
se casar para não precisar 
repartir os bens de sua 
família. Ao voltar de viagem, 
Luís entrega a João uma foto 
da donzela que ele viu presa 
na torre e imediatamente 
João se apaixona por Creusa, 
prometendo enfrentar o que 
for preciso para libertar seu 
amor.

É um pouco disso tudo 
que os olhares mais curiosos 
vão poder assistir hoje em 
duas sessões (17h e 20h) no 
Teatro Riachuelo, quando o 
Ballet Municipal do Natal se 
apresentará no luxuoso palco 
para encenar a sua versão 
de “O Pavão Misterioso”, do 
escritor, médico e dramaturgo 
Ronaldo Correia de Brito. 
A história de amor, por sua 
vez, é uma adaptação de uns 
dos cordéis mais famosos e 
antigos do Nordeste. 

A grandiosa versão 
potiguar da história conta 
com 150 alunos da Escola 
de Ballet Roosevelt Pimenta, 
da Prefeitura de Natal e mais 
alguns convidados, como a 
primeira bailarina do Ballet 
do Th eatro Municipal do Rio 
de Janeiro, Márcia Jacqueline, 
e do primeiro solista também 
do BTMRJ, Moacir Emanoel.

O espetáculo de fi m de 
ano surge um ano após a 
Escola Municipal de Ballet 
subir ao mesmo palco para 
encenar “O Lago dos Cisnes”, 
época em que o bailarino e 
diretor da Cia, Dimas Carlos, 
já tinha em mente a versão 
para O Pavão Misterioso.

“Eu já estava estudando 
Ronaldo Correia de Brito 
há algum tempo e tinha em 
mente montar essa obra 
dele”, argumenta Dimas 
Carlos em meio à correria 
dos preparativos fi nais, 
lembrando também de que 
o roteiro fi nal do espetáculo, 
dividido em três atos, foi 
enviado para o próprio 
escritor para que aprovasse a 
montagem.

A partir de então a história 
começou a ganhar novas 
colaborações, como a do 
maestro Gilberto Cabral que, 
acompanhado da Banda 
Sinfônica da cidade do Natal, 
assina a composição da trilha 
do espetáculo.

Outra colaboração 
também veio do artista 
plástico Carlos Sergio Borges 
que, além de assinar a 
concepção dos fi gurinos do 
Ballet, também teve algumas 
de suas artes transformadas 
em uma animação que será 
projetada em telões durante o 
trecho da história na qual Luís 
inicia sua viagem pelo mundo.

“Nessa viagem o 
personagem encontra 
sereias, peixes e outros seres, 
então resolvemos animar 
uma série de ilustrações do 
Carlos. É um momento muito 
bonito dentro do espetáculo”, 
conta Dimas, explicando 
que a montagem também 
vai explorar a interação 
do homem com o mundo 
moderno pincelada no 
começo do livro de Ronaldo, 
quando o cordelista que 
narra a história fala para sua 
plateia “que as crianças de 
hoje em dia só querem saber 
de gibi, videogame e desenho 
animado”.

“Vamos mostrar 
como esse elemento da 
modernidade, os animes, 
desenhos japoneses e 
também o Pop Coreano 
conhecido como K-pop, são 
febres nesse mundo no qual 
estamos e acaba dialogando 

de uma forma muito bacana 
com o livro do Ronaldo”, 
detalha.

CONVIDADOS
Vindos do Rio de Janeiro, 

a primeira bailarina do Ballet 
do Th eatro Municipal do Rio 
de Janeiro, Márcia Jacqueline, 
e Moacir Emanoel, 
também solista do BTMRJ 
começaram a trabalhar nos 
movimentos corporais de 
seus personagens há algumas 
semanas quando foram 
convidados para a montagem 
por Dimas Carlos.

Ela será Creusa, 
enquanto ele interpretará o 
viajante Luís. “Geralmente 
trabalhamos com uma 
coreografi a já pronta e desta 
vez fi zemos um processo 
inverso, o de criar em 
cima desses personagens. 
Conhecemos a história 
através do Dimas, e estamos 
muito ansiosos para ver o 
resultado fi nal”, comentaram 
brevemente.

O autor do livro publicado 
em 2005, Ronaldo Correia 
de Brito, também estará 
em Natal para assistir a 
montagem e lançar sua mais 
recente obra “O Amor das 
Sombras” na livraria Saraiva 
do Midway Mall.

Com o objetivo 
de formar um 
circuito alternativo 

de exibições de fi lmes 
independentes potiguares, o 
projeto “Trinca Audiovisual” 
divulgou ontem os seis 
fi lmes selecionados 
mediante uma chamada 
online para serem exibidos 
nas próximas duas edições 
do projeto, que serão 
realizadas ainda neste 
mês de novembro e em 
dezembro.

Foram selecionados 
os seguintes fi lmes: “O 
Menino do Dente de Ouro” 
(2014, 15 min. Direção: 
Rodrigo Sena), “As Cartas 
de Ahmed” (2015, 14 min. 
Direção: Lucas Fernandes), 
“Ubuntu” (2015, 15min. 
Direção: Herison Pedro), 
“José Bezerra” (2015, 12min, 
direção: Pedro Medeiros), 
“Ília” (2014, 18 min. Direção: 
Dhara Ferraz e Moniky 
Rodrigues) e “Ainda Não 
Lhe Fiz Uma Canção 
de Amor” (2015, 15min. 
Direção: Henrique Arruda).

Contando com o 
patrocínio do SEBRAE/
RN, através do edital de 
Economia Criativa 2015, o 
projeto “Trinca Audiovisual” 

tem o objetivo de exibir a 
cada nova sessão três fi lmes 
independentes, sempre em 
bares e pubs da cidade que 
possam acomodar a sala de 
cinema alternativa montada 
em cada local.

Da lista divulgada os três 
primeiros fi lmes a serem 
exibidos serão “Ubuntu”, 
“As Cartas de Ahmed” e “O 
Menino do Dente de Ouro” 
já neste mês de novembro. 
A data e o local ainda 
estão sendo fechadas pela 
produção do evento. 

Já para o mês de 
dezembro, a sessão ocorre 
no dia 9 e será realizada no 
“Ateliê Bar e Petiscaria” com 
os fi lmes “José Bezerra”, “Ília” 
e “Ainda Não Lhe Fiz Uma 
Canção de Amor”.

A reestreia do projeto 
ocorreu no mês passado 
com a exibição dos fi lmes 
“Fronteira (2014), “Sem 
Culpa, Sem Perdão” (2015) 
e “Vislumbres” (2014).

De acordo com uma das 
idealizadoras do projeto, 
a realizadora audiovisual 
Diana Coelho, a proposta 
do Trinca Audiovisual é 
fortalecer o circuito de 
exibição das produções 
locais. 

Com o tema “Esportes 
Potiguares”, o Festival 
Internacional de 

Cinema de Baía Formosa 
(FINC), que neste ano 
chega a sua 6ª edição, 
recebe inscrições de curtas-
metragens até o próximo 
domingo, 15 de novembro. 
Todo o processo é gratuito 
e deve ser realizado 
apenas pelo site do projeto 
(fi ncbrazilbf.com). 

O objetivo do festival 
é selecionar por meio 
de curadoria o melhor 
curta-metragem potiguar 
produzido exclusivamente 
dentro dessa temática com 
a duração de um minuto 
incluindo os créditos fi nais 
- um dos requisitos básicos 
para a participação no 
“Concurso 1 Minuto”.

O vencedor, levando em 
conta “fi delidade ao tema”, 
“autenticidade”, “inovação”, 
“roteiro” e “criatividade” 
recebe como prêmio a 
exibição de seu fi lme na 
Cracóvia dentro do Festival 
“PKO Plus Camera 2016”, 
considerado um dos 
maiores espaços de cinema 
independente da Europa.

Todas as despesas 
para o representante do 
fi lme, como passagem 
aérea, hospedagem, 
translado, alimentação 
e visitas turísticas, estão 
inclusas na premiação. Este 
ano fará parte da banca 
julgadora, o premiado 
diretores de cinema e 
vídeos publicitários, Andrés 
Bukowinski.

Podem participar 
estudantes de ensino 
fundamental e médio de 
escolas públicas e privadas, 
universitários das áreas da 
comunicação, publicidade, 
simpatizantes da sétima 
arte e demais realizadores 
audiovisuais.

A novidade deste ano é 
a realização de uma “Mostra 
de Curtas Potiguares” 
paralela à programação 
principal do festival, com 
fi lmes entre 3 e 20 minutos 
de duração, incluindo os 
créditos fi nais, que tenham 
sido produzidos no Rio 
Grande do Norte entre 2013 
e 2015, com temática livre.

O VI FINC está marcado 
para os dias 27 e 28 de 
novembro na praia de Baía 
Formosa, mas já começou 
a sua programação no 
município desde outubro 
com a realização de ofi cinas 
audiovisuais para jovens 
da região que resultaram 
na produção de um curta-
metragem pelos alunos.

Dentro da programação 
deste ano, além de uma 
mesa redonda do “Fórum 
de Festivais Potiguares de 
Cinema”, com debate sobre 
o futuro do audiovisual local, 
está programada também a 
exibição do longa-metragem 
convidado “Sangue Azul”, 
dirigido por Lírio Ferreira e 
estrelado pelo ator Daniel 
de Oliveira.

Inteiramente fi lmado 
na ilha de Fernando de 
Noronha, o fi lme mostra o 
retorno do circo “Netuno” 
à ilha paradisíaca. Zolah 
(Daniel de Oliveira), o 
homem-bala, já conhece 
o local. Lá ele foi criado, 
junto com a irmã Raquel 
(Caroline Abras), até o 
dia em que a mãe, Sônia 
(Sandra Corveloni), 
o mandou para longe 
temendo um incesto entre 
as duas crianças. Agora 
é a hora de reencontrar 
a família e resolver as 
questões do passado.

[+] INSCREVA SEU FILME

ACESSE >> fi ncbrazilbf.com

O PAVÃO 
MISTERIOSO
(Ballet Municipal de Natal) 

Quando: Hoje (12)
Horas: 17h (sessão exclusiva 
para convidados) e 20h 
(sessão aberta ao público)

*Ingressos à venda 
na bilheteria do teatro, 
localizado no terceiro andar 
do shopping Midway Mall


